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Reforma trabalhista está 
pronta para ser votada
Comissão especial da Câmara aprovou e proposta que altera CLT segue para análise dos deputados em plenário. Página 14

“Não ao retrocesso”  Índios protestam em frente ao Congresso Nacional contra as políticas propostas pela bancada ruralista e confrontam a polícia. Página 4
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Santanna, o Cantador, fará 
show histórico em Carrapateira
Ícone da cultura nordestina, o cearense de nascença 
e paraibano de título levará suas canções ao evento 
que vai marcar o fim do isolamento asfáltico entre 
todos os municípios da Paraíba. Página 9

Condição financeira influencia 
em acesso às universidades
Pesquisa realizada com estudantes que concluíram o 
Ensino Médio revela que 70% deles não conseguiram 
vaga em uma instituição de ensino superior por falta 
de condições para pagar as mensalidades. Página 17

Há algum tempo, enquanto esperava minha vez, 
ouvi a vizinha de cadeira dizer à outra que começava 
a melhorar assim que entrava no consultório. É do 
meu time. E me lembrei de alguma memória lida 
em Érico Veríssimo, onde me ferrou um tropo difícil 
de esquecer: o da “presença sedativa” de um tio 
dele. São tantos que têm no médico esse tipo de 
presença! Minha grande amiga, a escritora Ângela 
Bezerra de Castro, encontra em José Mário Espínola 
essa presença. Como eu, em Ricardo Maia, Manuel 
Jaime Xavier,  Leonardo Gadelha, Marcelo Sarmento. 
E Fernando Carvalho, que me tirou da forca, como 
posso esquecer?! Ele ia passando, foi chamado às 
pressas, arranjou um jeito de encher de novo meus 
pulmões, e ficou-me para o resto da vida.  Página 2

Presenças sedativas

Gonzaga Rodrigues

A filha de dois anos de Sandreza Tuelly e Ramon Lacerda usa o serviço de pediatria do hospital há cinco meses. Mãe e pai comemoram estrutura após reforma.  Página 5

Clínica oferece conforto e dignidade no HU

Foto: Edson Matos

Governo tira hoje 
52o município do 
isolamento asfáltico

Pavimentação da PB-196 no trecho 
Congo/Caraúbas é a 124a obra 
rodoviária realizada pelo programa 
Caminhos da Paraíba. Página 3
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Campanha busca 
conscientizar para 
respeito à linha férrea

Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos de João Pessoa alerta 
motoristas e pedestres a respeito dos 
riscos e cuidados necessários. Página 8
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Do deputado Luiz Couto (PT), confiante 
na força da greve geral de sexta-feira 
para barrar as reformas trabalhista e 
previdenciária do Governo Federal: “A 
Paraíba vai parar para mostrar aos gol-
pistas que não aceitará nenhum direito a 
menos. O slogan da greve é muito claro: 
‘Pare um dia para barrar o retrocesso de 
uma vida inteira’”. Na capital, o ato ocor-
rerá no Ponto de Cem Réis, às 14h.

Léo Bezerra (PSB) também se 
pronunciou sobre as viagens 
do prefeito, a quem chamou 
de ‘Luciano Viajando Cartaxo’: 
“Prefeito, deixe a eleição de 
2018 para o ano que vem”, criti-
cou o socialista, afirmando que 
o gestor abandonou as deman-
das de João Pessoa, sobretudo 
as da periferia. Pedro Coutinho 
(PHS) defendeu o prefeito: dis-
se que as viagens ocorrem ape-
nas nos finais de semana.

Ao proferir seu voto em relação a Aije da 
PBPrev, o juiz Breno Wanderley demonstrou a 
legitimidade do pagamento dos benefícios e a 
ineficácia do ato como influenciador do pleito: 
“Pagar benefícios previdenciários, a título de 
atrasados, é dever do Estado. Não é favor ou 
moeda de troca eleitoral. Continuaram a ser 
liberados, naturalmente, mesmo depois da elei-
ção e no ano seguinte”.

“Não é moeda de troca” “Pare um dia”

está em camPaNha?

PsB comemora Posição do Partido coNtra reformas

descarta racha ‘Galeão cumBica’

BarBosa: há iNcoNsistêNcias jurídicas Na aije da PBPrev

Presidente estadual do PSC 
da Paraíba, Marcondes Ga-
delha descarta racha dentro 
da família devido as postu-
lações de Renado Gadelha 
(PSC) e André Gadelha 
(PMDB) por vagas na AL-PB. 
Mas pontuou: na hipótese de 
haver vaga apenas para um 
[de acordo com pesquisas in-
ternas, por exemplo], o me-
lhor classificado é que terá o 
apoio da família.  

Ao criticar as inúmeras viagens 
que o prefeito de João Pessoa, 
Luciano Cartaxo (PSD) vem fa-
zendo por cidades da Paraíba, 
Bruno Farias (PPS) chamou o 
gestor municipal de ‘Galeão 
Cumbica’, personagem da Escoli-
nha do Professor Raimundo, que 
amava viajar: “É preciso que o 
prefeito tome consciência que foi 
eleito para trabalhar por João 
Pessoa, e não para ficar pulando 
de cidade em cidade”.

O presidente do PSB da Paraíba, Edvaldo Rosas, elogiou a decisão da Executiva Nacional do partido de 
fechar questão contra as reformas trabalhista e previdenciária, em tramitação na Câmara dos Deputados. 
“Essa posição resgata a história do PSB e o compromisso que herdamos de Arraes, sendo o primeiro 
partido a fechar questão contra essas reformas e a ficar ao lado da sociedade”.

Em que pese a divisão da base alia-
da na Câmara dos Deputados em rela-
ção às reformas trabalhista e previ-
denciária, o governo obteve a primeira 
vitória, no caso da primeira, ontem. A 
comissão especial criada para discu-
tir as modificações na legislação tra-
balhista previstas no Projeto de Lei 
6787/2016 aprovou o relatório do de-
putado Rogério Marinho (PSDB-RN). 
Agora, a matéria deverá ir a plenário, 
mas o governo ainda não tem uma cer-
teza absoluta quanto ao apoio que terá 
da base aliada. 

No caso da reforma da previdên-
cia, o presidente da Casa, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), admitiu que o governo ain-
da não tem os 308 votos necessários 
à aprovação da proposta de emenda 
constitucional em dois turnos, porém 
não fará mais alterações no texto do 
relator Arthur Oliveira Maia (PPS-BA), 
afirmando que “vamos com esse texto 
para ganhar ou perder”.

De fato, o Palácio do Planalto encon-
tra dificuldades para aprovar ambas as 
propostas. Em um ano pré-eleitoral, 
os parlamentares temem que medidas 
antipopulares possam causar estragos 
eleitorais em suas bases. As primeiras 
baixas na base aliada já foram sentidas, 
com a decisão da Executiva Nacional do 
PSB de fechar questão contra ambas as 
propostas. Será que teremos outras re-
beliões no Congresso quanto a isso? Há 
quem diga que sim, pelos motivos aqui 

expostos sobre a impopularidade das 
duas propostas.

Os rumos que as matérias pode-
rão tomar, daqui para frente, poderão 
ser avaliados após as manifestações 
da próxima sexta-feira, promovida 
por centrais sindicais e inúmeras cate-
gorias por todo o país. A depender da 
força que a greve geral demonstrar, o 
governo poderá ser obrigado a recu-
ar em alguns pontos cruciais das duas 
propostas.   

No âmbito do judiciário, a tentati-
va do PSOL de barrar a urgência que o 
governo pretende dar à avaliação da 
reforma trabalhista não obteve êxito. 
O ministro Celso de Mello, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), negou se-
guimento ao mandado de segurança 
apresentado pela legenda, que ques-
tionava a aprovação da urgência para 
o projeto.

Com o recrudescimento das mani-
festações contra ambas as reformas, os 
atos públicos relacionados à greve geral 
da próxima sexta-feira no país servirão 
como uma espécie de termômetro das 
ruas para avaliarmos quão mobilizadas 
estão as categorias e a própria socie-
dade para demonstrar sua insatisfação 
em relação às propostas. Se as mani-
festações obtiverem o êxito numérico e 
participativo aos quais os organizado-
res se apegam, muitos parlamentares 
vão pensar duas vezes, antes de votar 
pelo ‘sim’.
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A judicilização das eleições 
estaduais de 2014 ainda 
repercute na Assembleia 
Legislativa da Paraíba. 
Ontem, o deputado Ricar-
do Barbosa (foto), do PSB, 
reportou-se às inconsistên-
cias jurídicas da Ação de 
Investigação Judicial Elei-
toral (Aije), movida pela 
coligação encabeçada pelo 
então candidato a gover-
nador Cássio Cunha Lima 
(PSDB), que acusa o governador Ricardo Coutinho (PSB) de abuso de poder devido à concessão de 
benefícios a 1.658 aposentados no período eleitoral. O deputado socialista ponderou que o benefí-
cio era um direito assegurado aos aposentados, e “não um ato de generosidade do gestor estadual. 
“Esses aposentados influíram no resultado da eleição e desequilibraram o pleito em favo do gover-
nador?”, indagou, “seria impossível”, avaliou. A opinião dos juízes do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE), que já declararam votos pela improcedência da ação – o relator, desembargador Romero 
Marcelo, a juíza Michelini Dantas Jatobá e o juiz Breno Wanderley – é convergente: o pagamento 
do benefício, além de ser um direito e ter respaldo administrativo, não teve potencialidade para 
desequilibrar a disputa e exercer influência lesiva no resultado do pleito. Para o deputado Ricardo 
Barbosa,  o percentual ínfimo de beneficiados em relação ao número de eleitores é razão mais 
do que suficiente para comprovar as inconsistências da Aije: “Ricardo Coutinho obteve 242.011 
votos contra 135.977 do opositor, no segundo turno. Foram os aposentados que produziram esse 
resultado avassalador?”, questionou.
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O termômetro das ruas
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Há muitas queixas sobre 
médicos. Os dicionários de 
aforismos estão cheios de-
las. Desde Sófocles a Mauro 
Motta ou mesmo Pedro Nava, 
mais próximos do nosso tem-
po. Sem sair do reino do bro-
cardo prefiro acompanhar 
o velho Marquês de Maricá.  
Para ele, a crença nos médi-
cos terá de ser dos doentes, 
dos necessitados de crença, nunca dos tou-
ros de saúde. 

Há algum tempo, enquanto esperava 
minha vez, ouvi a vizinha de cadeira dizer 
à outra que começava a melhorar assim 
que entrava no consultório. É do meu time. 

E me lembrei de alguma memória lida 
em Érico Veríssimo, onde me ferrou um 
tropo difícil de esquecer: o da “presença 
sedativa” de um tio dele. 

São tantos que têm no médico esse 
tipo de presença! 

Minha grande amiga, a escritora Ân-
gela Bezerra de Castro, encontra em José 
Mário Espínola essa presença. Como eu, 
em Ricardo Maia, Manuel Jaime Xavier,  
Leonardo Gadelha, Marcelo Sarmento. E 
Fernando Carvalho, que me tirou da forca, 
como posso esquecer?! Ele ia passando, foi 
chamado às pressas, arranjou um jeito de 
encher de novo meus pulmões, e ficou-me 
para o resto da vida. 

“Mesmo quando não podem dar jeito 
e, dissimulando a tragédia, fecham os nos-
sos olhos, já não nos sobra tempo para des-
gostar”, escreveria  Nathanael Alves, uma 
das vidas que mais sofreram para alcançar 

a morte. Para descan-
sar. 

O mínimo que 
podem ser, antes da 
eficácia, é, verdadei-
ramente, presenças 
sedativas. 

De toda a litera-
tura de Érico Veríssi-
mo, de todas as gran-
des sagas a que deu 

corpo e vida, ficou-me, de imediato, como 
um “instantâneo”, esta combinação mais 
que sugestiva. Era o que ele sentia quan-
do lhe aparecia um tio velho inundado nos 
olhos, na fala e nos gestos da mais genero-
sa simpatia. Tio que não era médico, tão 
somente uma presença mágica. 

É pena que a biotecnologia, a deten-
ção do médico quase que exclusivamente 
nas queixas por imagens ou por exames de 
laboratório, esteja anulando o humano na 
medicina. A grande gente planta-se ali em 
frente, os olhos e a esperança no médico, 
e o médico não vendo mais que sombras e 
claros num aviso flexível de celuloide. A in-
teração entre a vida e os dispositivos tec-
nológicos nem parece ser conosco. 

É o prefácio que escrevo mentalmen-
te, só para os meus botões, ao abrir o úl-
timo número da revista da Academia de 
Medicina presidida por dr. Ricardo Maia. 
Uma entidade que se destacou pelo esfor-
ço de reunir com frequência os seus ocu-
pantes no debate aberto sobre temas que 
“podem ensejar uma reflexão ética e até 
política da nossa missão”, como se propõe 
o seu presidente.  

Presenças sedativas 
 É pena que a 

biotecnologia, a detenção do 
médico quase que 

exclusivamente nas queixas 
por imagens ou por exames 

de laboratório, esteja 
anulando o humano na 

medicina.  

Artigo Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues@.gmail.com

Foto: Divulgação
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O governador do Estado inaugura, às 10h, a pavimentação da PB-196, que compreende o trecho Congo/Caraúbas

Ricardo tira a 52a cidade da 
Paraíba do isolamento hoje

O governador Ricardo 
Coutinho inaugura hoje, 
às 10h, a pavimentação 
da PB-196, trecho Congo/
Caraúbas, tirando do iso-
lamento a 52ª cidade pa-
raibana das 54 que ainda 
não tinham acessos pa-
vimentados no início do 
atual governo em 2011. A 
última cidade paraibana 
que será retirada do iso-
lamento asfáltico é Carra-
pateira, cuja inauguração 
ocorrerá na segunda-feira 
(1º) e será marcada pelo 
show de Santanna, o Can-
tador.

A rodovia Congo/Ca-
raúbas é a 124ª obra ro-
doviária do Programa Ca-
minhos da Paraíba, com 
extensão de 22km, con-
templando uma popula-
ção de 8.928 habitantes. 
Com recursos próprios, o 
Governo do Estado inves-
tiu nela R$ 13,8 milhões, 
proporcionando mais 
segurança e rapidez aos 
condutores que ali circu-
lam diariamente com seus 
automóveis, camionetas, 
ônibus, caminhões e mo-
tos.

Durante a sua cons-
trução, foram realizados 
serviços de terraplena-
gem em cortes e aterros, 
sistema de drenagem para 
águas pluviais e subterrâ-
neas, pavimentação asfál-
tica, cercas delimitadoras 
da faixa de domínio, gra-
magem e paisagismo em 
taludes e sinalização ho-
rizontal e vertical.

O diretor-superinten-
dente do Departamento 
de Estradas de Rodagem 
da Paraíba, Carlos Perei-
ra de Carvalho e Silva, 
destaca as inaugurações 
das rodovias de Caraúbas, 
hoje; Natuba, no próximo 
sábado, e Carrapateira, 
na segunda-feira, dia 1º 
de maio, completando o 
programa do governador 
Ricardo Coutinho que tira 
do isolamento as 54 cida-
des que ainda não tinham 
acessos com pavimenta-
ção asfáltica em 2011.

Carlos Pereira acres-
centa que para a inaugu-
ração de segunda-feira 
está sendo organizada 
uma vasta programação 
festiva para marcar a en-
trega do acesso pavimen-
tado da última cidade da 
Paraíba a sair do isola-
mento.

Foto: Evandro Pereira

Referência nacional

Malha rodoviária melhora 
turismo e transporte de cargas

A recuperação da ma-
lha rodoviária pelo gover-
no da Paraíba vem sendo 
alvo de elogios, tanto por 
parte da classe política, 
empresários, como tam-
bém por representantes 
do setor de turismo e de 
transporte de cargas. 

Para o presidente 
do Fórum de Turismo do 
Brejo Paraibano, Serger-
son Silvestre, o turismo 
da Paraíba ganha muito 
com a recuperação das 
estradas. Isso incentiva o 
setor que no próximo dia 
30 de maio lança o Arraiá 

do Brejo na sede da PBTur, 
em João Pessoa. Esse fes-
tejo junino une todos os 
municípios da região  do 
Brejo paraibano. “As novas 
estradas vão melhorar, em 
muito, o fluxo do turismo”, 
comemora.

Na próxima segunda 
feira (1º) o governador Ri-
cardo Coutinho inaugura a 
estrada de acesso à cidade 
de Carrapateira, no Alto 
Sertão da Paraíba. É a últi-
ma rodovia das 54 encon-
tradas pelo atual governo 
em condições precárias, 
deixando várias cidades 
no isolamento.

0 presidente da en-
tidade enfatizou que es-

tradas estruturadas vão 
ajudar demais no fluxo tu-
rístico, pois, segundo ele, 
uma pesquisa da Empresa 
Paraibana de Turismo - 
PBtur mostra que grande 
parte desse setor no Esta-
do utiliza as estradas, prin-
cipalmente aquelas que 
fazem divisas com outros 
estados do Nordeste, por 
onde chegam mais turistas.

A retirada do isola-
mento, disse o presidente 
do fórum também é bom 
para a população das 54 
cidades beneficiadas, pois 
reforça a questão da mobi-
lidade. Ele acrescenta que 
para o incremento desse 
seguimento é importante 

a qualificação de pessoal 
nas escolas técnicas de tu-
rismo para a região.

Sergerson afirmou 
ainda que “essa questão 
de estrada é muito impor-
tante porque é o principal 
veículo de acesso para o 
turismo. Como são cida-
des próximas à malha viá-
ria, elas estão sendo bene-
ficiadas, pois estão saindo 
do isolamento com a inte-
gração das populações”.

O presidente das Em-
presas de Transporte de 
Cargas da Paraíba, José Ar-
lan, elogiou a malha rodo-
viária do Estado e disse: “a 
nossa impressão é a me-
lhor possível. Tenho feito 

registro em todas as reu-
niões a nível nacional de 
que a Paraíba hoje é uma 
referência nesse setor.

Ele acrescenta que em 
termo de transporte é fun-
damental e primordial a 
recuperação das estradas. 
São quase mil empresas 
de transportes de cargas 
circulando pela Paraíba “e 
isso vai garantir mais segu-
rança e durabilidade para 
os veículos de cargas”. 

E ainda revela que, 
pesquisa da Confedera-
ção Nacional dos Trans-
portes identificou cla-
ramente o avanço da 
Paraíba na questão da 
malha rodoviária.

Programa Mais Médicos traz 
10 profissionais para o Estado

A Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES), junto 
com representantes do 
Ministério da Saúde e das 
Secretarias Municipais de 
Saúde, recepcionou, on-
tem à tarde, no Aeroporto 
Castro Pinto, os 10 novos 
profissionais que vão atu-
ar no Programa Mais Mé-
dicos no Estado. Eles fa-
zem parte do 13º ciclo do 
programa e são médicos 
brasileiros intercambis-
tas, com formação no ex-
terior, que vão trabalhar 

na Atenção Básica dos mu-
nicípios de Caaporã, Con-
ceição, João Pessoa, Jericó, 
Mulungu, Piancó, Picuí e 
Santo André.

“Estes médicos esta-
vam em Brasília sendo ca-
pacitados, durante três se-
manas, para iniciarem as 
atividades nos municípios 
já nesta quarta-feira (26)”, 
informou a gerente ope-
racional da Atenção Bá-
sica da SES e membro da 
comissão do Programa na 
Paraíba, Rosiani Videres. 

Aos 24 anos, Camilla 
de Góes é a caçula da tur-
ma. Ela é do Mato Grosso, 
cursou Medicina na Bolí-
via e concluiu no Paraguai, 
e vai trabalhar na Unidade 
de Saúde da Família da ci-
dade de Caaporã. “Estou 
cheia de expectativas para 
enfrentar este desafio. Es-
pero oferecer o meu me-
lhor para ajudar as pes-
soas, principalmente na 
prevenção das doenças”, 
falou.

A coordenadora da 

Atenção Básica de Caapo-
rã, Karla Chagas, disse que 
há profissionais do Pro-
grama nas duas Unidades 
da cidade. “São profissio-
nais muito comprometi-
dos e assíduos e, conse-
quentemente, oferecem 
bons serviços à popula-
ção”, declarou.

Os próximos municí-
pios elegíveis no Edital nº 
19 para o 14º ciclo são: 
Alagoa Grande, Alagoinha, 
Arara, Areia de Baraúnas, 
Aroeiras, Barra de São 

Miguel, Bayeux, Belém, 
Cacimba de Areia, Caja-
zeiras, Camalaú, Campina 
Grande, Coxixola, Gado 
Bravo, Guarabira, Ingá, 
Itapororoca, João Pessoa, 
Juazeirinho, Lagoa Seca, 
Livramento, Monteiro, 
Nova Palmeira, Pilar, Ria-
cho dos Cavalos, Santa 
Inês, Santana dos Garro-
tes, São Bento, São Fran-
cisco, São João do Rio do 
Peixe, Serra da Raiz, Solâ-
nea, Sousa, Sumé, Taperoá 
e Umbuzeiro.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Pesquisa realizada pela Confederação Nacional dos Transportes identificou claramente o avanço da Paraíba na questão da malha rodoviária, sendo referência nacional neste setor

Com recursos próprios, 
o Governo do Estado 
investiu na PB-196, 

trecho Congo/Caraúbas, 
R$ 13,8 milhões, 

proporcionando mais 
segurança e rapidez 

aos condutores que ali 
circulam diariamente 
com seus automóveis, 
camionetas, ônibus, 
caminhões e motos
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Advocacia-Geral da União ingressou na Justiça com nova ação contra 13 empresas e 7 pessoas investigadas na Lava Jato 

AGU pede ressarcimento de 
R$ 11,3 bi aos cofres públicos

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) ingressou on-
tem com nova ação de im-
probidade administrativa 
contra 13 empresas e sete 
pessoas físicas investigadas 
pela Operação Lava Jato para 
que elas sejam condenadas 
a devolver aos cofres públi-
cos o montante de R$ 11,3 
bilhões. A ação, protocolada 
na Justiça Federal no Paraná, 
tem como alvo as construto-
ras Odebrecht, Camargo Cor-
rea, OAS, Galvão, UTC e Enge-
vix. �ambém estão incluídos 
os ex-dirigentes da Petrobras 
Paulo Roberto Costa, Renato 
Duque e Pedro Barusco e 
executivos das empreitei-
ras, como o ex-presidente 
do grupo Odebrecht Marcelo 
Odebrecht.

Esta é a sexta ação do 
tipo ajuizada pela AGU con-

tra investigados na Lava Jato. 
Somando todos os processos, 
a AGU cobra o pagamento de 
mais de R$ 40 bilhões. Para a 
Advocacia da União, os cita-
dos devem reparar, na medi-
da das respectivas participa-
ções no esquema criminoso, 
os danos causados à Petro-
bras. O órgão argumenta que 
as irregularidades “estão 
comprovadas por um vasto 
conjunto de provas oriun-
das de processos e sentenças 
criminais e de auditorias do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) e do Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econô-
mica (Cade)”.

De acordo com a AGU, 
a nova ação foi formulada 
após fraude constatada em 
19 contratos que somam 
R$ 16,7 bilhões, referentes 
a licitações para realização 
de obras em 10 empreendi-
mentos da Petrobras. A lista 
inclui o Complexo �etroquí-

mico do Rio de Janeiro (Com-
perjȌ, plataformas maríti-
mas, gasodutos, refinarias e 
terminais.

“Como o TCU calculou 
que o prejuí�o médio causa-
do pela atuação do cartel nas 
licitações da estatal era de 
17% do valor dos contratos, 
a AGU pede o ressarcimento 
de R$ 2,8 bilhões, além do 
pagamento de multa equiva-
lente a três vezes o valor do 
dano (R$ 8,5 bilhões), tota-
lizando os R$ 11,3 bilhões”, 
diz trecho de nota divulgada 
pelo órgão.

Caso a Justiça não con-
corde com os valores apre-
sentados, a AGU pede na 
ação que os contratos sejam 
anulados e as empresas de-
volvam o valor integral que 
receberam para realizar as 
obras, abatidos apenas os 
custos que comprovarem 
efetivamente ter tido com os 
empreendimentos.

Foto: Wilson Dias/Agência Brasil

Ivan Richard Esposito 
Da Agência Brasil No Congresso Nacional

Índios protestam e polícia 
reage com gás lacrimogêneo

�ndígenas acampa-
dos na Esplanada dos 
Ministérios protestaram 
ontem em frente ao Con-
gresso Nacional e, ao 
tentar entrar no prédio, 
foram impedidos pela 
�olícia Militar, que atirou 
bombas de gás lacrimo-
gêneo para dispersar o 
grupo.

Após a confusão na 
entrada da Chapelaria, 
um dos acessos ao Con-
gresso Nacional, os índios 
voltaram a ocupar o gra-
mado em frente ao prédio 
e fecharam as pistas dos 
dois sentidos da Esplana-
da dos Ministérios.

O grupo deixou cerca 

de 200 caixões pretos no 
local para simbolizar o 
“genocídio dos povos in-
dígenas”, em uma crítica � 
bancada ruralista no Con-
gresso.

�s indígenas parti-
cipam do Acampamento 
Terra Livre 2017, mobi-
lização nacional para co-
brar direitos e políticas 
públicas para os povos 
tradicionais.

O protesto de ontem 
começou em frente ao 
Teatro Nacional, de onde 
os indígenas saíram em 
marcha em direção ao 
Congresso usando roupas 
típicas, levando objetos 
tradicionais de suas tri-
bos e faixas com dizeres 
como “Não ao retrocesso 
dos direitos indígenas” 

e “Retire os madeireiros 
das terras indígenas”.

As principais reivin-
dicações da mobilização 
este ano são a retomada 
das demarcações de ter-
ras indígenas, o fortale-
cimento de órgãos de po-
lítica indigenista como a 
Fundação Nacional do Ín-
dio (Funai) e a Secretaria 
Especial de �aúde �ndíge-
na (Sesai), do Ministério 
da Saúde; e o combate ao 
avanço da mineração em 
áreas indígenas, princi-
palmente na região Norte.

De acordo com a Arti-
culação dos �ovos �ndíge-
nas do Brasil (Apib), 4 mil 
pessoas participaram da 
marcha. De acordo com a 
�olícia Militar, eram ʹ mil 
no início do protesto.

Paulo Victor Chagas 
Da Agência Brasil

Os índios deixaram caixões pretos em frente ao Congresso para simbolizar o “genocídio dos povos indígenas”

Empresas cujos donos 
tenham sido condenados 
por sonegação, pirataria 
ou contrabando podem 
ser proibidas de participa-
rem de licitações. É o que 
determina o projeto de lei 
aprovado pelo Plenário do 
Senado ontem, que segue 
agora para a Câmara dos 
Deputados.

O PLS 695/2015, do 
senador Ronaldo Caiado 
ȋ�EM-
�Ȍ, modifica a �ei 
de Licitações para impedir 
a participação de empre-
sas cujos administrado-
res ou sócios tenham sido 
condenados por violação 
ao direito autoral, con-
trabando de mercadorias 
ou descaminho (falha em 
pagar os devidos tributos 
sobre importação, expor-
tação e consumo).

Caiado informou que 
esses crimes geram pre-
juí�o da ordem de �̈́ ͳͲͲ 

bilhões por ano para os 
cofres públicos. Manter 
idôneas as empresas que 
se beneficiam desses des-
vios, na sua avaliação, gera 
vantagens indevidas e vio-
la o princípio da isonomia 
do Estado.

“São cifras estratosfé-
ricas e que comprometem 
a saúde, a educação, a se-
gurança pública, que hoje 
se veem privadas desse 
orçamento porque maus 
brasileiros praticam esse 
crime e ainda podem se 
dar ao luxo de participar 
de licitações junto a ór-
gãos do governo,” disse o 
senador.

O projeto tramitava 
em regime de urgência 
e foi relatado no Plená-
rio pela senadora Simone 
Tebet (PMDB-MS), que 
apresentou voto favorável 
sem modificar o conteúdo 
do texto. Ela argumentou 
que a medida é necessária 
para criar mais uma ferra-

menta de coibição desses 
crimes.

“A sonegação é um 
dos crimes mais perversos 
contra o cidadão brasilei-
ro, porque significa o uso 
de artifícios ilícitos para 
deixar de pagar tributos. 
Este dinheiro sonegado, 
que engorda o crime, é 
que acaba faltando para 
remédios, merenda esco-
lar, obras,” argumentou.

Também segundo Si-
mone Tebet, o desfalque 
anual proveniente das 
práticas condenadas pelo 
projeto seria suficiente 
para cobrir o déficit fiscal 
primário do orçamento 
público.

O PLS 695 será dis-
cutido agora pela Câmara 
dos Deputados. Caso seja 
aprovado sem modifica-
ções, seguirá para a san-
ção presidencial. Caso 
haja mudanças, ele retor-
nará ao Senado para uma 
análise final.

Empresas de sonegadores 
não participam de licitações

Da Agência Senado 

STF manda soltar ex-assessor 
do PP preso na Lava Jato

Por 3 votos a 2, a Se-
gunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
mandou soltar ontem o ex-
tesoureiro do PP João Clau-
dio Genu, condenado a mais 
de oito anos de prisão pelo 
juiz federal Sérgio Moro em 
um dos processos da Opera-
ção Lava Jato. Genu estava 
preso preventivamente há 
330 dias no Complexo Médi-
co-Penal em Pinhais, Região 
Metropolitana de Curitiba.

No julgamento, a maio-
ria dos ministros divergiu 
do relator, Edson Fachin, e 
entendeu que Genu pode 

responder às acusações em 
liberdade. A divergência foi 
aberta pelo ministro Dias 
Toffoli e seguida pelos mi-
nistros Ricardo Lewando-
wski e Gilmar Mendes. Cel-
so de Mello acompanhou o 
voto de Fachin.

Os três ministros ven-
cedores entenderam que 
a manutenção da custódia 
viola  julgamento no qual 
o plenário decidiu que a 
prisão para cumprimento 
da pena só pode ocorrer 
no caso de confirmação da 
condenação pela segun-
da instância, fato que ain-
da não ocorreu no caso de 
Genu.

De acordo com as inves-

tigações da Lava Jato, Genu 
– ex-assessor do ex-depu-
tado federal José Janene, 
falecido em 2010 – era um 
dos beneficiários e articula-
dores do esquema de desvio 
de recursos da Petrobras, 
recebendo um percentual 
fixo da propina destinada 
ao PP.

Ao recorrer ao Supre-
mo, a defesa sustentou que 
não há motivos para a ma-
nutenção da prisão preven-
tiva de Genu, sendo que o 
ex-assessor já foi condena-
do e não pode interferir nas 
investigações da Lava Jato, 
conforme fundamentou o 
juiz Sérgio Moro ao decretar 
a prisão.

André Richter 
Repórter da Agência Brasil

Desembolsos do 
BNDES caem 17%

Aprovadas indicações 
para CNMP e para CNJ

Os desembolsos do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) no 
primeiro trimestre deste ano 
atingiram R$ 15,1 bilhões, uma 
queda de 17% em comparação 
a igual período do ano anterior. 
O chefe do Departamento de 
Políticas Operacionais e Infor-
mação do banco, Tiago Soeiro, 
destacou, entretanto, que já se 
percebem sinais de melhora da 
atividade econômica, indicando 
recuperação da demanda por 
recursos da instituição, princi-
palmente para bens de capital.

O plenário do Senado aprovou 
ontem as indicações de Gustavo 
Rocha para o Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) e de Maria 
Tereza Uile para o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). As duas indicações 
foram feitas pelo presidente Michel 
Temer.
Com 60 votos favoráveis, 14 con-
trários e duas abstenções, Gustavo 
Rocha foi reconduzido para o cargo 
que ocupava no CNMP. Ele é advo-
gado, mestre em Direito e políticas 
públicas e atualmente ocupa a 
subchefia de Assuntos Jurídicos da 
Casa Civil da Presidência da Repúbli-
ca. Ele ocupará a vaga reservada à 
Câmara dos Deputados no conselho.

O ministro do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Mo-
raes tomou posse ontem 
na vaga de substituto no 
Tribunal Superior Eleito-
ral ȋ��EȌ. Moraes ficará na 
vaga aberta após a morte 
de Teori Zavascki, falecido 
em janeiro em um aciden-
te de avião. Os magistrados 

substitutos atuam somente 
na ausência dos efetivos de 
seu respectivo tribunal.

Moraes chegou ao TSE 
por meio de uma votação 
simbólica feita pelo Supre-
mo, órgão responsável pela 
nomeação. O ministro seria 
o próximo a assumir o car-
go no Tribunal Eleitoral por 
ser o membro mais novo no 
STF que ainda não ocupou 
a vaga. Ele tomou posse na 
Corte em 22 de março.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) quer au-
mentar os esforços globais 
de prevenção da malária 
para salvar vidas. A declara-
ção marcou o foco da agência 
da ONU para lembrar o Dia 
Mundial da Malária, ontem. A 
data foi criada para reforçar o 
empenho pelo controle mais 
efica� desta doença. As infor-
mações são da ONU News.

Segundo relatório da 

OMS lançado no ano passado, 
os casos de malária no mun-
do caíram ͶͳΨ e as mortes 
62% entre 2000 e 2015. A 
agência calcula que os núme-
ros revisados do documento 
podem mostrar que 6,8 mi-
lhões de vidas foram salvas 
por causa de medicamentos, 
tratamentos e mosquiteiros.

A estratégia global da 
OMS entre 2016 e 2030 de-
termina uma redução de 
pelo menos 90% dos casos 
da doença em ͵ͷ países.

Alexandre de Moraes 
é empossado no TSE

OMS quer esforço 
global contra malária

André Richter 
Repórter da Agência Brasil

Da ONU News



Respeite, pare e viva 
Campanha da CBTU chama atenção de pedestres 
e motoristas sobre sinalização da linha férrea 
para evitar acidentes com os trens. Página  8
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Inaugurada ontem, nova Clínica de Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente conta com mais leitos  

Pacientes do HU ganham 
ala pediátrica humanizada 

A superintendência do 
Hospital Universitário Lauro 
Wanderley (HULW) realizou 
na manhã de ontem a inau-
guração da reforma e reestru-
turação da Clínica de Atenção 
à Saúde da Criança e do Ado-
lescente. Com um custo de 
R$ 353.110,62, a clínica que 
não passava por reformas há 
mais de dez anos sofreu uma 
grande intervenção. O servi-
ço, que contava com 24 leitos 
clínicos, passou a ter 28, e os 
cirúrgicos, que antes eram 
três, agora são oito, além de 
outras melhorias. 

O evento contou com a 
presença do superintenden-
te do HU, Arnaldo Medeiros; 
o presidente da Empresa 
Brasileira de Serviços Hos-
pitalares (EBSERH), Kleber 
de Melo Morais; o presidente 
do Conselho Regional de Me-
dicina da Paraíba (CRM/PB), 
João Medeiros Filho e diver-
sas autoridades do HULW e 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Na ocasião, 
também houve homenagem 
aos médicos e professores do 
hospital e foram entregues 
certificados.

“É com muita alegria que 
hoje a gente recebe toda a 
gestão da EBSERH e funcio-
nários que fi�eram e ainda 
fazem parte do hospital para 
inaugurar oficialmente a ala 
reformada da pediatria do 
HU”. Foi assim que a pediatra 
e chefe da Divisão Médica do 
HULW, Ana Flávia Amorim, 
iniciou seu discurso. Ana 
Flávia Amorim explicou que 
devido o hospital ser muito 
antigo, as intervenções para 
adequar o espaço estrutural 
foram necessárias. “Preci-
sávamos adaptar o espaço 
à realidade atual, inclusive 
para diminuir os problemas 
causados pelo desgaste do 
tempo. Aí a gente aproveitou 
para atualizar a pediatria, tra-
zendo mais conforto para as 
crianças com uma ala limpa, 

clara e lúdica. Quem trabalha 
na enfermaria sabe dos pro-
blemas que passamos para 
prestar uma assistência de 
qualidade, então melhoramos 
esse ambiente para dar mais 
segurança tanto aos profis-
sionais quanto aos pacientes”, 
contou.

Também foi realizado 
um trabalho artístico pela 
equipe do Cidade Viva nas 
paredes da clínica, tornando 
o ambiente mais humaniza-
do e alegre para os pacientes 
e familiares. “Reunimos de-
zenas de voluntários, artis-
tas plásticos e pessoas que 
amam desenhar e pintar, e 
realizamos esse trabalho aqui 
no HU. Trouxemos de forma 
lúdica e terapêutica a beleza 
dos desenhos que refletem a 
vida. Através dessa ação do 
God Stok, da Igreja Cidade 
Viva, coroamos esse momen-
to que também é muito es-
pecial para nós. O ambiente 
está com a cara das crianças 
e já firmamos outras parce-
rias para mostrarmos, atra-
vés desse serviço, a força do 
amor”, declarou o pastor da 
Cidade Viva, Daniel Correia.

Centro de formação

O superintendente do 
HU, Arnaldo Medeiros, con-
ceituou o evento como uma 
reinauguração que represen-
ta o início de um novo tem-
po. “Esse hospital tem um 
papel fundamental da saúde 
pública do nosso Estado. É o 
centro da formação, da mé-
dia e alta complexidade. Com 
isso, ganham efetivamente os 
nossos estudantes, que têm 
cada vez mais um campo de 
prática qualificado e também 
ganham os nossos usuários. 
Queremos crescer, queremos 
avançar e sabemos que com 
essa equipe, com esse hospi-
tal unido, nós podemos avan-
çar e chegar cada vez mais 
aonde nós sonhamos”, disse.

O chefe da Unidade de 
Atenção à Saúde da Crian-
ça e do Adolescente do HU, 
Júlio Cavalcante de Oliveira, 

Adrizzia Silva 
Especial para A União

Pediatra Ana Flávia (detalhe) disse que a obra trouxe conforto para as crianças, com uma ala limpa, clara e lúdica

Foto: Edson Matos

explicou que com a reforma 
há maior qualificação e dis-
tribuição das enfermarias, os 
leitos estão mais adequados 
para pacientes com neces-
sidade de isolamento e há 
melhoria também no leito ex-
clusivo para atendimento de 
intercorrências ou emergên-
cias dos pacientes internados. 
“Melhoramos o ambiente de 
trabalho para os profissionais 
e também para os pacientes e 
familiares, que agora podem 
contar com climatização em 
todas as enfermarias e ainda 
espreguiçadeiras para todos 
os acompanhantes”, afirma.

Pacientes

Ramon Lacerda, pai de 
Maria Manoele, de 2 anos, 
confirma as melhorias do am-
biente. “Entre idas e vindas, 
desde dezembro que a equi-
pe médica investiga porque, 
mesmo tomando plaquetas, 
ela não melhora”. A pequena 
possui plasia medular e no úl-

timo sábado apresentou uma 
plaquetopenia (poucas pla-
quetas no sangue) e por isso 
precisou voltar ao HU. Sor-
ridente, sobre o colo da mãe 
Sandreza Tuelly, a menina 
demonstra alegria e confor-
to no quarto de isolamento. 
“Como tem imunidade baixa, 
ele deve ficar isolada, mas 
tudo aqui está muito agradá-
vel, desde o ar condicionado, 
a espreguiçadeira e as pare-
des todas coloridas”, revela 
Ramon.

 Juliana Rodrigues, mãe 
de Pedro Emanoel, e Palloma 
Katyanne, mãe de Wisllany, 
também aprovaram a refor-
ma da ala pediátrica. “Ficou 
tudo lindo e ajuda bastante 
na recuperação. O ambien-
te de hospital já não é bom 
para adultos, imagine para 
crianças”, questionou Julia-
na. “Antes nos quartos fazia 
muito calor, agora está ótimo. 
Percebe-se tranquilamente 
que esse ambiente estimula 

o desenvolvimento das crian-
ças, porque agora o hospital 
tá com essa cara de criança, 
né?”, completou Palloma.

A ala pediátrica agora 
também conta com uma brin-
quedoteca, decorada com 
todos os adereços que encan-
tam os pequenos pacientes. 
“Está perfeito para qualquer 
criança. E isso contribui mui-
to para aliviar as tensões do 
tratamento. Aqui na brinque-
doteca ela se distrai e nós, as 
mães, também. Ela tava muito 
debilitada devido uma viro-
se brava que teve e toda essa 
mudança é muito importan-
te. Aqui realmente está uma 
coisa de outro mundo, é tudo 
muito lindo, perfeito”, disse a 
mãe de Anne Vitória, Danielle 
Souza.

Qualidade

O presidente do Con-
selho Regional de Medicina 
da Paraíba (CRM/PB), João 
Medeiros Filho, descreveu a 

satisfação em participar do 
evento. “É com muita alegria 
que hoje participamos da so-
lenidade de inauguração das 
novas instalações do serviço 
de pediatria do Hospital Uni-
versitário. Realmente é uma 
obra grandiosa e que denota 
a preocupação da diretoria, 
que propicia um serviço de 
qualidade à população, não 
apenas do ponto de vista tec-
nológico, mas igualmente em 
relação à humanização. De 
forma que eu parabenizo a 
todos, inclusive as crianças, 
que podem ser mais bem as-
sistidas”, concluiu.

“É uma reforma de suma 
importância para esse hos-
pital que é referência, so-
bretudo no que se trata em 
reparação do lábio leporino 
(desenvolvimento incomple-
to do lábio ou palato do re-
cém-nascido). Com mais nove 
leitos novos todos ganham, 
desde as pesquisas que são 
realizadas dentro dos labora-
tórios, enfermarias e centros 
cirúrgicos, como a população 
que passa a ser atendida em 
um ambiente mais humani-
�ado”, afirmou o presidente 
da EBSERH, Kleber de Melo 
Morais.

Ele ainda revelou que 
está liberando R$ 1,4 mil para 
reformar a Ala Ginecológica 
Obstetrícia do HU. “Vim aqui 
e verifiquei esse trabalho im-
portantíssimo que vem sendo 
realizado ao longo do tempo. 
Nós não podemos ter crian-
ças saudáveis se não tivermos 
um parto saudável e um pré-
-natal bem acompanhado. Já 
demos o primeiro passo com 
uma ótima gestão que temos 
nesse hospital, melhorando 
a qualidade da assistência 
aos pacientes da pediatria e 
ampliando a segurança dos 
profissionais. A pediatria e gi-
necologia são casadas, então 
vamos sequenciar esse traba-
lho e espero que em outubro, 
mês de referência às mulhe-
res, devido o ‘Outubro Rosa’, 
estar aqui novamente reali-
zando tudo que planejamos”, 
afirmou.

Atenção Básica

PB recebe dez profissionais 
do Programa Mais Médicos 

UEPB conquista financiamento 
de instituto alemão de pesquisa

A Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES) e repre-
sentantes do Ministério da 
Saúde e das Secretarias Mu-
nicipais de Saúde recepcio-
naram ontem, no Aeroporto 
Castro Pinto, os dez novos 
profissionais que vão atuar 
no Programa Mais Médicos 
no Estado. Eles fazem parte 
do 13º ciclo do Programa. 
São médicos brasileiros in-
tercambistas, com formação 
no exterior, que vão traba-
lhar na Atenção Básica de 
Caaporã, Conceição, João 
Pessoa, Jericó, Mulungu, 
Piancó, Picuí e Santo André.

“Estes médicos estavam 
em Brasília sendo capacita-
dos, durante três semanas, 
para iniciarem as ativida-

des nos municípios já nesta 
quarta-feira”, informou a ge-
rente operacional da Aten-
ção Básica da SES e membro 
da comissão do Programa na 
Paraíba, Rosiani Videres. 

Aos 24 anos, Camilla 
de Góes é a caçula da turma. 
Ela é do Mato Grosso, cursou 
Medicina na Bolívia e con-
cluiu no Paraguai, e vai tra-
balhar na Unidade de Saúde 
da Família de Caaporã. “Es-
tou cheia de expectativas 
para enfrentar este desafio. 
Espero oferecer o meu me-
lhor para ajudar as pessoas, 
principalmente na preven-
ção das doenças”, falou.

A coordenadora da 
Atenção Básica de Caaporã, 
Karla Chagas, disse que há 

médicos do programa nas 
duas unidades locais. “São 
profissionais muito compro-
metidos e assíduos e, conse-
quentemente, oferecem bons 
serviços à população”.

Entre os municípios ele-
gíveis para o 14º ciclo estão 
Alagoa Grande, Alagoinha, 
Arara, Aroeiras, Barra de São 
Miguel, Bayeux, Belém, Ca-
cimba de Areia, Cajazeiras, 
Camalaú, Campina Grande, 
Coxixola, Gado Bravo, Guara-
bira, Ingá, Itapororoca, João 
Pessoa, Juazeirinho, Lagoa 
Seca, Livramento, Monteiro, 
Nova Palmeira, Pilar, Riacho 
dos Cavalos, Santa Inês, São 
Bento, São Francisco, Solâ-
nea, Sousa, Sumé, Taperoá e 
Umbuzeiro. 

A pós-graduação da Uni-
versidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) tem feito descobertas 
científicas importantes. �ro-
va disso é que professores do 
Programa de Pós-Graduação 
em Ciências Agrárias (PPG-
CA) da Instituição aprovaram 
junto ao Conselho de Desen-
volvimento Científico e �ecno-
lógico (CNPq) e conquistaram 
financiamento do instituto ale-
mão de pesquisas Helmholtz 
Zentrum München para o 
desenvolvimento de projeto 
para prospecção de bactérias 
promotoras de crescimento 
vegetal (BPCV) no semiárido 
brasileiro. 

O projeto, coordenado 
pelo professor Carlos Henri-
que Meneses, tem como ob-
jetivo selecionar isolados de 
BPCV autóctones de arroz ver-
melho crescendo sob condi-
ções semiáridas, com base em 

suas características de mitigar 
a condição de estresse em ar-
roz vermelho. 

Estas bactérias colonizam 
muitas espécies de plantas e 
conferem efeitos benéficos, 
como o aumento do cresci-
mento vegetal e redução da 
susceptibilidade a vários tipos 
de estresses ambientais. No 
entanto, poucos relatos têm 
sido publicados sobre BPCV 
como indutores de tolerância 
a estresses abióticos, como a 
seca, a salinidade e a deficiên-
cia ou excesso de nutrientes. A 
tolerância à seca para algumas 
plantas pode ser induzida pela 
inoculação de BPCV adaptadas 
às condições limitadas de água 
do solo.

Segundo o coordenador 
do projeto, a presença dos mi-
cro-organismos associados às 
plantas sob condições de seca 
pode revelar uma interação 

evolutiva. O entendimento dos 
micro-organismos associa-
dos a plantas cultivadas em 
ambientes semiáridos podem 
proporcionar o desenvolvi-
mento de novas tecnologias 
na formulação de inoculantes 
para plantas mitigando a con-
dição adversa.

“A proposta considera 
que o arroz vermelho é uma 
cultura agrícola de grande in-
teresse econômico regional e, 
portanto, a expansão da cultu-
ra deve ser de interesse nacio-
nal. A zona do Sertão paraiba-
no é frequentemente afetada 
por longas estiagens e toda 
a população sertaneja sofre 
com esse problema. Contudo, 
é considerada um grande polo 
da economia rural paraibana, 
sendo referência na produção 
agrícola e pecuária no Esta-
do”, destaca o professor Carlos 
Henrique. 
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Trabalho coordenado pelo MP-Procon visa combater irregularidades e prevenir acidentes de consumo

Operação fiscaliza postos 
de combustíveis na capital

O Programa de Proteção 
e Defesa do Ministério Públi-
co da Paraíba (MP-Procon) e 
o Procon de João Pessoa (Pro-
con-JP) iniciaram na manhã 
de ontem uma operação em 
postos de combustíveis loca-
lizados na capital. O objetivo 
da operação, que segue até 
amanhã, é combater irregula-
ridades e prevenir acidentes 
de consumo.

Também participam das 
fiscali�ações policiais civis 
e militares, profissionais do 
Corpo de Bombeiros Militar, 
do Instituto de Metrologia e 
Qualidade Industrial da Pa-
raíba (Imeq), da Superinten-
dência de Administração do 
Meio Ambiente (Sudema), 
das Vigilâncias Sanitárias do 
Estado e do Município de João 
Pessoa, da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP), do Fisco 
Estadual, e das Comissões de 
Proteção Ambiental e do Con-
sumidor da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, seccional 
Paraíba (OAB).

De acordo com o pro-
motor de Justiça de Defesa 
do Consumidor e diretor-
geral do MP-Procon, Fran-
cisco Glauberto Bezerra, as 
equipes estão averiguando 
as condições de segurança 
e riscos de incêndio que os 
estabelecimentos apresen-
tam. Também estão sendo 
verificados o aspecto metro-

lógico dos produtos (vazão 
das bombas e qualidade dos 
combustíveis), a questão da 
precificação e o cumprimen-
to da recomendação expedi-
da pelo MP-Procon sobre a 
obrigação legal dos postos 
de informar o consumidor 
sobre quando é mais vanta-
joso abastecer com álcool ou 
gasolina. 

O representante do Mi-
nistério Público Estadual des-
tacou que o trabalho integra 
o 'Programa de Prevenção a 
Acidentes de Consumo' de-
senvolvido pelo MP-Procon. 
“Trata-se de um trabalho de 
rotina que é baseado em duas 
vertentes: a proteção, para 
evitar que o consumidor seja 
lesado e a de defesa, em que 

ao detectarmos alguma irre-
gularidade adotamos as pro-
vidências cabíveis, que vão 
desde a aplicação de multa à 
interdição do estabelecimen-
to e prisões dos responsáveis, 
como já ocorreu em opera-
ções anteriores”, disse.

O secretário-geral do 
Procon-JP, Ricardo Holanda, 
que também preside a re-

cém-criada Associação dos 
Órgãos de Defesa do Consu-
midor do Estado da Paraíba, 
informou que as equipes vão 
fiscali�ar ainda se os estabe-
lecimentos apresentam to-
das as licenças e o alvará de 
funcionamento necessários 
para atuarem no setor e que, 
além dos postos de combus-
tíveis, os serviços de conve-

niência também serão alvo 
da operação. “As fiscali�a-
ções são rotineiras e quan-
do sentimos necessidade de 
algumas operações diante 
de ocorrências constantes, 
fazemos com todos os ór-
gãos em conjunto, por isso 
foi criada a Associação dos 
Órgãos de Defesa do Consu-
midor no Estado da Paraíba. 
A ideia é fortalecer cada vez 
mais as instituições”, expli-
cou.

Ele informou ainda que o 
Procon-JP está monitorando 
os preços dos combustíveis, 
em função do último aumen-
to anunciado na semana pas-
sada pela Petrobras, de 2,2% 
no litro da gasolina e de 4,3% 
no litro do diesel pelas refina-
rias. “� objetivo é verificar se 
os postos vão praticar aumen-
to abusivo contra os consumi-
dores. Esse monitoramento 
de preço é feito mensalmente 
e está disponível no site da 
Prefeitura de João Pessoa, no 
lin� do �rocon”, disse.

De acordo com a última 
pesquisa de preço realizada 
em 14 de fevereiro deste ano, 
o Procon-JP constatou que 69 
postos mantiveram o preço 
da gasolina; 28 baixaram o 
preço e apenas dois aumen-
taram o valor. Ainda segundo 
essa pesquisa, o menor valor 
do preço do litro da gasolina 
registrado foi de R$ 3,45 e o 
maior foi R$ 3,79. 

Equipes estão averiguando aspectos como condições de segurança nos postos, riscos de incêndio, aspecto metrológico dos produtos e precificação

Em audiência de custó-
dia realizada ontem à tarde, 
no Fórum Criminal de João 
Pessoa, o juiz Marcos Wil-
liam, titular do 1° Tribunal 
do Júri da capital, manteve 
a prisão de Rodolpho Carlos 
Gonçalves da Silva, acusado 
de atropelar e matar o agen-
te de trânsito Diogo Nasci-
mento de Sousa. O estudante 
ficará sob custódia na �eni-
tenciária Romeu Gonçalves 
de Abrantes (PB 1), em Jaca-
rapé, em cela especial, para 
garantia da própria integri-
dade física, ante a repercus-
são do caso.

Durante a audiência, o 
magistrado ressaltou que se 
tratava de cumprimento de 
um procedimento determi-
nado por lei para averiguar 
a legalidade da prisão, bem 
como a ocorrência de abu-
so ou tortura por parte dos 
policiais. “Não é momento 
de se discutir o mérito, mas 
apenas se houve respeito à 
constitucionalidade no ato 
da prisão”, afirmou. A pri-
meira audiência de instru-
ção e julgamento está mar-
cada para o dia 26 de maio, 
às 8h30, no 1º Tribunal do 
Júri da capital. O advogado 
de defesa do acusado, Shey-
ner Asfora, enviou um pe-
dido de habeas corpus que 
será apreciado pelo desem-
bargador José Ricardo Por-
to. Até o fechamento dessa 
edição, o habeas corpus não 
havia sido concedido. 

O auditório do fórum 
ficou lotado ontem, com fa-

miliares de Diogo, colegas 
de trabalho e a população 
em geral. Rodolpho Carlos 
foi preso na última segun-
da-feira, em sua residência, 
em Manaíra, por deter-
minação do juiz Marcos 
William, para preservar a 
ordem pública e garantir a 
instrução do processo. Na 
ocasião, Rodolpho foi leva-
do para a Central de Polícia, 
no Geisel, onde aguardou a 
audiência de custódia que 
ocorreu ontem. 

O agente do Departa-
mento Estadual de Trânsi-
to da Paraíba (Detran-PB), 
Diogo Nascimento, de 34 
anos, foi atropelado duran-
te uma blitz no dia 21 de ja-
neiro deste ano, na Avenida 
Argemiro de Figueiredo, no 
Bessa, pelo estudante Ro-
dolpho Carlos, que estava 
dirigindo o veículo Porshe 
e não atendeu a recomen-
dação de parar, fugindo logo 
em seguida. Diogo ainda foi 
levado para o Hospital de 
Trauma, mas não resistiu e 
morreu. 

No dia seguinte, o acu-
sado foi beneficiado com 
um habeus corpus, conce-
dido pelo desembargador 
plantonista, Joás de Brito 
Pereira Filho, que entendeu 
“não existir justa causa para 
justificar o cerceamento 
do direito de locomoção” 
do motorista envolvido no 
atropelamento. A decisão 
derrubou o mandado de 
prisão temporária da juíza 
plantonista do 1º Juizado 
Especial Misto de Manga-
beira, Andréa Arcoverde Ca-
valcanti Vaz. 

Rodolpho Carlos já 
está no presídio PB1 

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Contra as reformas

Greve geral paralisará a cidade de 
Campina Grande nesta sexta-feira

Com a participação 
de todas as Centrais de 
Trabalhadores e a adesão 
dos sindicatos de diferen-
tes categorias profissio-
nais, a greve geral contra 
as reformas da Previdên-
cia, trabalhista e contra 
a terceirização aprovada 
pela Câmara dos Depu-
tados, vai paralisar Cam-
pina Grande nesta sexta-
feira, 28. É o que informa 
o sindicalista José do Nas-
cimento Coelho, presi-
dente do  Sindicato dos 

Comerciários e secretário 
da Central dos Trabalha-
dores Brasileiros (CTB). 

De acordo com José 
do Nascimento Coelho, as 
mobili�ações começaram 
segunda-feira e prosse-
guiram ontem com uma 
plenária no Sindicato dos 
Bancários. Ainda na se-
gunda-feira, além da pan-
fletagem, carros de som 
circularam pela cidade 
conclamando os traba-
lhadores a aderir à greve 
geral.

José do Nascimento 
Coelho explicou que ocor-
reram mobili�ações nas 

universidades, no comér-
cio e na Feira da Prata. No 
dia 28, com a adesão dos 
bancários, não haverá ex-
pediente nas agências e 
a partir das 6h os ônibus 
já não estarão mais circu-
lando, pois os operadores 
de coletivos também es-
tão aderindo à paralisa-
ção geral.

“No comércio, a 
orientação é para que os 
empresários liberem seus 
funcionários para que 
participem da mobiliza-
ção nacional contra as re-
formas que retiram direi-
tos de todas as categorias 

de trabalhadores”, alertou 
o presidente do Sindica-
to dos Comerciários de 
Campina Grande.

A paralisação nacio-
nal contra as reformas 
trabalhista e da Previ-
dência também ganhou o 
apoio da Igreja Católica. O 
administrador diocesano 
de Campina Grande,  Dom 
Manuel Delson Pedreira, 
divulgou áudio  convo-
cando os  fiéis para par-
ticiparem da greve geral, 
que está sendo organiza-
da para esta sexta-feira, 
com a promessa de para-
lisar o país.

Missa em JP marca o primeiro mês de 
morte de Dom Marcelo Carvalheira

Uma missa celebrada 
ontem, no Convento São 
Bento, em João Pessoa, 
por Frei Anastácio, mar-
cou os 30 dias da morte do 
arcebispo emérito da Pa-
raíba, Dom Marcelo Carva-
lheira. Trabalhadores de 
várias regiões do Estado, 
além de coordenadores da 
Comissão Pastoral da Ter-
ra (CPT), participaram da 
celebração.

Segundo Frei Anastá-
cio, a missa foi marcada 
com exibição de vídeos 
sobre a atuação de Dom 

Marcelo na defesa dos 
mais humildes do Estado 
e depoimentos de lideran-
ças da CPT, em relação à 
atuação do arcebispo na 
defesa dos trabalhadores 
rurais. “Dom Marcelo foi 
um verdadeiro pastor da 
Igreja, que em sua gestão 
cuidou do rebanho e não 
ficou ausente das discus-
sões e dos problemas so-
ciais do nosso Estado. Ele 
será sempre uma referên-
cia, assim como Dom José 
Maria �ires foi”, disse o 
deputado.

Frei Anastácio regis-
trou ainda a participação 
dele em mobili�ações nas 
cidades de Remígio e Bar-
ra de Santana. Em Remí-
gio, os trabalhadores e a 
população participaram 
de uma caminhada até 
a Câmara de Vereadores 
onde houve uma audiên-
cia pública para discutir 
as reformas trabalhista e 
da Previdência.

Em Barra de Santana, 
segundo Frei Anastácio, foi 
realizado o movimento cha-
mado o “Clamor do Povo de 

�eus” contra as reformas 
do governo Temer. “Essas 
mobili�ações e outras que 
estão sendo realizadas 
mostram a revolta do povo 
contra essas reformas que 
só trazem prejuízo para o 
povo. E nessas mobiliza-
ções, eu já estive convidan-
do o povo para a grande 
mobilização de sexta-feira, 
em todo o Brasil. Não po-
demos ficar parados diante 
de mais esse golpe que esse 
governo está querendo im-
plantar contra o povo brasi-
leiro”, disse.

Chico José 
chicodocrato@gmail.com

Foto: MP-Procon
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Obrigatoriedade do registro em compras acima de R$ 500 ocorrerá apenas em janeiro de 2018

CPF na Nota Fiscal Eletrônica 
será facultativo até dezembro

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Receita, publicou uma 
nova portaria com mudanças 
do registro do CPF na Nota Fis-
cal Eletrônica ao Consumidor 
(NFC-e) para os estabeleci-
mentos comerciais. No perío-
do de maio a dezembro deste 
ano, a inclusão do CPF do ad-
quirente na NFC-e será facul-
tativa e sem penalidades para 
o varejo paraibano. A portaria 
foi publicada ontem no Diário 
�ficial EletrØnico da �eceita 
Estadual (Doe-SER).

O governador Ricardo 
Coutinho e o secretário de Es-
tado da Receita Estadual, Mar-
coni 	ra�ão, ficaram sensíveis 
às reivindicações dos empre-
sários do setor varejista e de-
cidiram adiar a exigência da 
obrigatoriedade do CPF na NF-
C-e em compras igual ou acima 
de R$ 500 para somente 1º de 
janeiro de 2018. 

“Esse novo prazo de mais 
oito meses será suficiente para 
que os estabelecimentos co-
merciais iniciem uma campa-
nha educativa de cunho peda-
gógico, gerando o hábito entre 
os operadores de caixa para 
solicitar o registro do CPF na 
Nota Fiscal Eletrônica ao Con-
sumidor aos clientes”, explicou 
Marconi Frazão.

Contudo, caso o consumi-
dor solicite o registro do CPF 
aos operadores de caixas dos 
estabelecimentos comerciais 
a inclusão será obrigatória 
este ano para qualquer valor. 
A exigência do CPF na NFC-e 
permanece este ano no co-
mércio nas compras igual ou 
acima de R$ 10 mil até 31 de 
dezembro de 2017.   

Iniciativa própria

Algumas redes de far-
mácias, supermercados, lojas 
de departamento na Paraíba, 
por iniciativa própria e como 
forma de teste, já começaram 
a exigir o registro do CPF dos 
clientes em compras acima do 
valor determinado pela nova 
portaria para 2018 (R$ 500), 
enquanto outras empresas do 
varejo já adotam a exigência 
do CPF na NFC-e até em valo-
res menores do previsto, ape-
sar de não ser obrigatório. 

Importância do CPF

A Secretaria de Estado da 
Receita destaca a importância 
do registro do CPF na NFC-e 
para os consumidores. Além 
de possibilitar a garantia de 
recuperação do documento 
em caso de perdas e rasuras, o 
registro do CPF garante a iden-
tidade do consumidor para 
comprovar a compra, caso o 
produto tenha defeitos ou ví-
cios desde a origem, estimu-
lando ainda assim o exercício 
da cidadania fiscal. 

O CPF na NFC-e também 
vai trazer mais segurança, 
transparência e controle fis-
cal nas compras. A Receita 
Estadual esclarece que para o 
comércio varejista, a inclusão 
do C�	 não vai influenciar no 
pagamento do ICMS, pois o 
imposto será o mesmo com ou 
sem o CPF na NFC-e. No entan-
to, a inclusão do CPF evita que 
o comprador adquira merca-
dorias sem a identificação em 
grandes quantidades para fins 
comerciais e então revenda 
esses mesmos produtos sem 
a emissão da nota fiscal como, 
por exemplo, compras em 
atacarejos para revendas sem 
emissão de NFC-e em outros 
estabelecimentos comerciais.  

O CPF na NFC-e também 
vai trazer mais segurança, 
transparência e controle fiscal 
nas compras, evitando frau-
des e sonegação de estabele-
cimentos comerciais como, 
por exemplo, de compras em 
atacarejos e de revenda sem 
emissão de NFC-e, sonegan-
do, assim, o pagamento do 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Prestação de 
Serviços (ICMS).

A legislação permite que 
cada Estado tenha autono-
mia para estabelecer o valor 
mínimo para inserir o CPF na 
NFC-e. Outras unidades da Fe-
deração já reduziram o valor 
na nota fiscal eletrØnica com 
exigência de CPF como, por 
exemplo, o Ceará (R$ 200,00) 
e a Bahia (R$ 400,00), Alagoas 
(R$ 500,00). A legislação que 
embasa a portaria é o Decre-
to nº 37.216/2017 e o ajuste 
SINIEF (Sistema Nacional de 
Informações Econômicas e 
Fiscais) 19/2016.

No Estado

Governo registra crescimento de 
ações com mulheres no meio rural

Durante todo o mês de 
março, o Governo do Estado 
e a 
estão �nificada reali�a-
ram ações para homenagear 
mulheres agricultoras. Neste 
ano, a presença de mulheres 
do meio rural nas ações dis-
ponibilizadas pelo governo 
apresentou crescimento de 
quase 100%, segundo dados 
do Núcleo de Extensão Social 
da Emater (Nueso).

Por ocasião da realização 
desses eventos, em 2017 fo-
ram realizados 128 encontros 
em diversos municípios e re-
gistradas presenças de 5.447 
participantes. No ano de 2016, 
neste mesmo período, aconte-
ceram 60 eventos e participa-
ram 2.817 pessoas. No ano de 
2015, foram promovidos 23 
eventos, contando 1.210 pre-
sentes. Em 2014 ocorreram 
14 eventos e uma frequência 
de 839 participantes.

A coordenadora do Nue-
so, Zilda Abrantes, que faz o 
acompanhamento das ações 
no Estado, informou que as 
programações foram diver-

Procase investe mais de R$ 2 mi em projetos
Com 22 projetos produti-

vos de mulheres apoiados na 
zona rural da Paraíba, o Projeto 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel do Cariri, Seridó e Curima-
taú (Procase) já investe mais de 
R$ 2 milhões no fortalecimento 
de atividades como a caprino-
cultura, fruticultura e artesanato, 
presentes em vários municípios 
paraibanos. Estes investimentos 
vêm beneficiando diretamente 
mais de 350 mulheres e seus 
familiares em todos os territórios 
de atuação do projeto.

O Procase é um projeto do 
Governo do Estado da Paraíba 

presente em 56 municípios pa-
raibanos nas regiões do Cariri, 
Seridó, Curimataú e Sertão. É 
financiado pelo Fundo Internacio-
nal de Desenvolvimento Agrícola 
(Fida), em parceria com o Instituto 
Interamericano de Cooperação 
para a Agricultura (IICA). Ao todo 
serão investidos cerca de 49 mi-
lhões de dólares.

Na reportagem em audio-
visual são mostrados vários 
resultados positivos deste inves-
timento do projeto na Paraíba. 
A equipe percorreu os cinco 
territórios de atuação do Procase 
e conversou com mulheres que, 

com o apoio do projeto, vem 
fazendo a diferença na região 
Semiárida da Paraíba. A repor-
tagem é assinada pelo jornalista 
Diovanne Filho, e conta com as 
imagens e edição do cinegrafista 
e radialista Niaranjan do Ó.

A reportagem está disponível 
nos sites do Procase (www.pro-
case.pb.gov.br) e Procase Mulher 
(www.procase.pb.gov.br/mulher), 
no canal do Procase na Internet 
(www.youtube.com/procasepb) 
e na fanpage oficial do Projeto 
(www.facebook.com/procasepb), 
além das plataformas virtuais do 
Governo do Estado da Paraíba.

O Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial 
(INPI) e a Companhia de 
Desenvolvimento da Paraí-
ba (Cinep) realizam hoje um 
evento em comemoração ao 
Dia Mundial da Propriedade 
Intelectual. 

Na ocasião, represen-
tantes de universidades, 
empresários e inventores 
terão um espaço de discus-
são e troca de experiências 
ligadas à área. Os partici-
pantes poderão também 
acompanhar uma exposição 
de marcas e invenções com 
depósitos de patentes reali-
zados na Paraíba. O evento 
será realizado no auditório 
da Cinep, no bairro de Ja-
guaribe, na capital, a partir 
das 9h.  

A presidente da Cinep, 
Tatiana Domiciano, fará a 

abertura oficial, e logo de-
pois a gerente do INPI/PB, 
Alinne Duarte, vai falar so-
bre "Marcas, patrimônio ati-
vo da empresa". Em seguida, 
haverá a palestra do diretor 
da Agência Inova UFPB, pro-
fessor Petrônio Filgueiras, 
sobre "Projetos da Rede de 
Inovação da Paraíba". Às 
10h, será a vez do pesquisa-
dor do INPI, Armando Men-
des Neto, abordar o tema 
"Propriedade Intelectual e 
Reflexos Econômicos". Após 
o coffee-break e exposição 
de patentes e marcas, Lu-
ciano Piquet, do Grupo Pa-
raí, falará sobre "Empreen-
dedorismo e Inovação". À 
tarde, das 14h às 16h, será 
realizada uma visita à expo-
sição de patentes para alu-
nos de Ensino Médio e cur-
sos técnicos.

INPI e Cinep realizam 
evento na capital

Rede Mundial de Cidades 
Criativas será discutida em JP

As possibilidades e os 
benefícios da inserção de 
João Pessoa na Rede Mun-
dial de Cidades Criativas 
da Unesco serão apresen-
tadas e discutidas hoje em 
João Pessoa. O professor e 
designer Eduardo Barroso 
Neto vai ministrar pales-
tra, a partir das 18h30, no 
Hotel Hardman, em Manaí-
ra, e mostrar os cases de 
sucesso de Florianópolis 
(SC) e da cidade mexicana 
de Ensenada. O evento é 
voltado para empresários 
do turismo, grupos cultu-
rais, professores universi-
tários e gestores públicos. 

A rede da Unesco é 
composta atualmente por 
116 cidades em 54 países. 
O objetivo é estimular a 

cooperação internacional 
entre as cidades membros 
para fazer da criatividade 
um motor de desenvolvi-
mento urbano sustentável, 
de integração social e de 
vida cultural. No Brasil, 
cinco cidades já fazem par-
te da rede: Salvador (músi-
ca), Belém (gastronomia), 
Curitiba (design), Floria-
nópolis (gastronomia) e 
Santos (cinema).

A Rede compreende 
sete campos criativos: ar-
tesanato e arte popular; 
design; cinema; gastro-
nomia; literatura; música; 
artes de mídia. “A palestra 
é muito interessante para 
os gestores municipais e 
empreendedores desses 
segmentos. As cidades 

que fazem parte da Rede 
reconhecem a criativi-
dade como uma direção 
estratégica e um impul-
sionador para o desen-
volvimento sustentável”, 
destacou a gestora de Tu-
rismo do Sebrae Paraíba, 
Regina Amorim.

Ela ainda acrescentou 
que a Rede é um dos prin-
cipais programas da Unes-
co para a implementação 
dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030. “O Sebrae 
é uma das instituições que 
apoia e incentiva o cumpri-
mento dos ODS”, comple-
tou Regina.

O evento é realizado 
pelo Sebrae Paraíba, em 
parceria com a Prefeitura 

de João Pessoa e o Hotel 
Hardman. Para participar, 
é preciso inscrever-se pre-
viamente. O investimen-
to é de R$ 30,00. Mais in-
formações pelo telefone 
2108.1256.

No Brasil, cinco 
cidades já fazem parte 

da rede: Salvador 
(música), Belém 

(gastronomia), Curitiba 
(design), Florianópolis 

(gastronomia) e 
Santos (cinema)

sificadas: palestras sobre 
temas abordando mulheres 
rurais, exposições de produ-
tos artesanais, apresentações 
culturais, visitas a grupos 
de produção. Debates sobre 
crédito rural, associativismo, 
boas práticas de fabricação 
de alimentos, Pronaf Mulher, 

a mulher na agricultura fa-
miliar, prática sobre projetos 
produtivos, cultivo de hor-
taliças, pomares, criação de 
pequenos animais, plantas 
medicinais e agroecologia.

A participação das ex-
tensionistas sociais no as-
sessoramento às mulheres 

agricultoras foi ressaltada 
pelo presidente da Gestão 
�nificada, Nivaldo Maga-
lhães, como importante na 
contribuição para a constru-
ção de políticas públicas para 
o desenvolvimento socioe-
conômico e sustentável das 
comunidades rurais.

Em 2017, foram realizados 128 encontros em diversos municípios e registradas presenças de 5.447 participantes

Foto: Secom-PB
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Empresa quer que motoristas e pedestres redobrem a atenção com a sinalização em todo o percurso dos trens

CBTU lança campanha contra 
os acidentes na linha férrea

No sentido de evitar 
acidentes envolvendo trens 
urbanos, condutores de veí-
culos, motoqueiros e pedes-
tres, a Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos de João 
Pessoa (CBTU) lançou na 
manhã de ontem, na estação 
ferroviária da capital, a cam-
panha “O trem passa aqui: 
respeite, pare e viva”. Na 
ocasião, foram distribuídos 
adesivos e panfletos para 
os condutores de veículos e 
pedestres no sentido de que 
todos redobrem a atenção 
com a sinalização de toda a 
linha férrea, especialmente 
nas passagens de níveis onde 
mais ocorrem acidentes.

Segundo a coordenado-
ra de comunicação da campa-
nha, Daysi Mota, nos últimos 
anos os acidentes envolven-
do os trens vêm diminuindo 
em razão das campanhas 
educativas realizadas pela 
CBTU. "Em 2012 foram re-
gistrados 32 acidentes, e em 
2016 ocorreram apenas dez 
nas passagens de níveis. Este 
ano, de janeiro até este mês, 
só ocorreram dois acidentes 
devido a falta de atenção das 
pessoas com a sinalização", 
disse Daysi, avisando que os 
condutores não costumam 
parar nas passagens para 
verificar o sinal sonoro ou as 
placas que pedem atenção.

Daysi informou também 
que durante este mês a cam-
panha vai ser estendida a 
todas as passagens de nível, 
a exemplo de Santa Rita e 
Mandacaru, onde já ocorrem 
acidentes com vítimas. No se-
gundo semestre, a campanha 
vai abranger o município de 

José Alves
zavieira2@gmail.com

Campanha foi lançada na 
manhã de ontem na estação 
ferroviária da capital

Fala povo

Essa passagem já foi mais 
perigosa, mas com um trabalhador 

aqui acenando a bandeira 
vermelha quando o trem vem se 

aproximando melhorou muito e as 
pessoas estão mais conscientes 

por conta das campanhas 
realizadas pela CBTU.

As campanhas educativas 
sempre são bem-vindas, porque 
essa passagem apresenta perigo 

para a comunidade, 
principalmente para crianças. Já 
ocorreram acidentes por aqui, 

mas as campanhas da CBTU estão 
surtindo efeito positivo.

Os condutores dos trens 
que passam por aqui estão 

fazendo a parte deles e além de 
apitarem a todo instante, quando 

se aproximam das passagens 
eles diminuem a velocidade. Só 
não percebe quem não quer 

mesmo.

A CBTU vem fazendo a 
coisa certa com as campanhas 
educativas, porque as pessoas 

são imprudentes e muitas vezes 
não obedecem a sinalização. 

Moro no Varadouro há 56 anos e 
sempre cruzei essa passagem 

com segurança. 

Douglas Júnior 
Estudante

Carlos Eduardo 
Comerciário

Milena Ketlin 
Estudante

Pedro Paulino 
AposentadoCabedelo e outras passagens 

na cidade de João Pessoa.
"Além da sinalização 

prevista em lei, em todas as 
passagens de nível, estamos 
colocando sinalização sonora 
e funcionários com a cancela 
acenando uma bandeira ver-
melha com a aproximação do 
trem", informou a coordena-
dora da campanha, ressaltan-
do que a linha férrea de Santa 
Rita a Cabedelo tem uma ex-
tensão de 30 quilômetros e 
um público diário de sete mil 
usuários, que pagam R$ 0,50, 
pela passagem.

Atualmente os trens ur-
banos da capital funcionam 
com quatro veículos leves 
sobre trilhos (VLTs), mas a 
previsão é que oito VLTs este-
jam atendendo o público pa-
raibano até o final do ano de 
2018, diminuindo o tempo de 
espera de uma estação para 

outra, de uma hora para ape-
nas ʹͲ minutos. Até o final do 
ano, equipes multissetorial 
da CBTU e arte-animadores 
vão trabalhar a educação no 
trânsito nos principais cru-
zamentos fazendo o alerta à 
população. 

Nesta primeira fase, a 
CBTU pretende atingir dire-
tamente os motoristas e, para 
isso, está distribuindo o ma-
terial da campanha, composto 
por adesivos, panfletos edu-
cativos e chaveiros nas passa-
gens de nível (PN) de maior 
fluxo de veículos. 

Para o superintendente 
da CBTU, Paulo Barreto, "es-
sas campanhas educativas são 
muito importantes para redu-
zir ao máximo as ocorrências 
de colisões e atropelamentos 
no sistema. O trem tem prefe-
rência e não sai da linha para 
atingir ninguém, por isso é 

importante que os conduto-
res de veículos e pedestres se 
conscientizem que a seguran-
ça ferroviária depende, princi-
palmente, deles”, afirmou. 

“Nós temos a sinalização 
adequada em todos os cruza-
mentos rodoferroviários. Nas 
passagens de maior fluxo, a 
CBTU reforça com sinalização 
sonora e humana com a única 
finalidade de evitar acidentes, 
mas mesmo assim, eles ain-
da acontecem. Por isso, essas 
campanhas são fundamentais 
para a conscientização da po-
pulação”, disse Barreto.

Nesta semana, a progra-
mação das atividades nos cru-
zamentos é a seguinte: hoje, às 
9h, na Rua Pedro Ulisses, em 
Bayuex, e às 14h, na Rua En-
genheiro de Carvalho e Praça. 
Amanhã, às 9h, Praça de Vár-
zea Nova e às 14h, na Escola 
Normal de Santa Rita.

Fotos: Evandro Pereira

O Centro de Referência Estadual de 
Saúde do Trabalhador da Paraíba (Ceres-
t-PB), da Secretaria de Estado da Saúde 
(SES), promoveu ontem o 3º Circuito de 
Saúde, Educação e Direitos dos Trabalha-
dores. As atividades aconteceram no Es-
paço Cultural José Lins do Rego, na capital, 
das 8h às 14h, em alusão ao Dia Mundial 
em Memória às Vítimas de Acidentes e 
Adoecimento no Trabalho (28 de abril) 
como parte das ações do Abril Verde.

“É preciso lembrar que milhões de 
brasileiros sofrem acidentes anualmente 
e outras centenas de milhares morrem no 
exercício do trabalho. O Abril Verde é, so-
bretudo, um mês de promoção e preven-
ção à saúde do trabalhador. Nossa missão 
é, com essas ações, salientar a importância 
de cuidar da saúde e diminuir o número 
de acidentes de trabalho”, disse a direto-

ra geral do Cerest-PB, Celeida Barros.
Entre o público alvo estavam cata-

dores de lixo reciclável, motoboys, am-
bulantes e trabalhadores em geral. “Fo-
ram escolhidas estas categorias porque, 
como são trabalhadores sem carteira as-
sinada e nenhum vínculo empregatício, 
estão mais vulneráveis aos acidentes e 
adoecimento dentro do processo de tra-
balho”, explicou Celeida.

Na ocasião foram ofertados os se-
guintes serviços: maquiagem e cabelei-
reiro; aconselhamento e testagem rápi-
da de H��, �ífilis, Hepatite � e CǢ emissão 
de CPF, RG, CTPS e Cartão SUS; teste de 
glicemia, tipagem sanguínea e verifica-
ção de pressão arterial; informações 
sobre Direitos Previdenciários; va-
cinação; orientações em fisioterapia 
e fonoaudiologia; exposição sobre a 

dengue e atendimento jurídico.
Ivando Julindo é funcionário públi-

co, tem 50 anos, e aproveitou o momen-
to para fazer vários testes rápidos. “Com 
a rotina tão corrida, muitas vezes falta 
tempo de cuidar da saúde. Vendo tantos 
serviços de qualidade sendo oferecidos 
de maneira gratuita, não pude deixar de 
dar uma passadinha para cuidar de mim 
mesmo e ver se está tudo bem com mi-
nha saúde”, disse ele.

Já a agente de limpeza Neide Ma-
ria, de 62 anos, aproveitou para deixar 
o cartão de vacinação em dia. “Tomei as 
vacinas contra tétano e hepatite. Muito 
bom este evento, porque a gente pode 
ter acesso a vários serviços em um único 
lugar. Além disso, nos sentimos abraça-
dos e cuidados por muitos profissionais 
competentes”, comentou ela.

Cerest-PB realiza 3º Circuito de Saúde em JP

CG terá caminhada e Seminário sobre Segurança no Trabalho
O Centro de Referência 

Regional em Saúde do Traba-
lhador (Cerest) de Campina 
Grande) promove hoje a II 
Caminhada alusiva ao Dia 
Mundial em Memória às Víti-
mas de Acidentes e Doenças 
do Trabalho. A data é cele-
brada anualmente em 28 de 
abril, sendo, portanto, um dia 
dedicado à promoção de se-

gurança e saúde no trabalho.
A concentração para a 

caminhada está prevista para 
as 7h, na Praça do Trabalho, 
bairro São José. Segundo a 
coordenadora geral do Ce-
rest-CG, Anna Karla Souto 
Maior, este ano a caminhada 
será marcada pela soltura de 
balões verdes na chegada à 
Praça da Bandeira, por volta 

das 10h, representando os 
trabalhadores que já foram 
vítimas de acidentes de tra-
balho. Após a caminhada, 
haverá uma mostra de saúde 
e segurança do trabalhador 
e serviços na área da saúde, 
como testes de glicemia e 
aferição de pressão arterial. 

Além da caminhada, o 
Cerest-CG participará de ou-

tras atividades realizadas pelo 
Comitê Permanente Regional 
da Construção Civil de Cam-
pina Grande (CPR-CGR), a 
exemplo do Seminário sobre 
Segurança e Saúde no Traba-
lho, a ser realizado amanhã, 
no auditório da Fiep.

Para realizar esta ação, 
o Cerest-CG buscou par-
cerias do Ministério Público 

do Trabalho (MPT), Supe-
rintendência Regional do 
Trabalho e Emprego (STRE), 
Superintendência de Trânsito 
e Transportes Públicos (STTP), 
secretarias municipais de 
Saúde e Assistência, sindi-
catos de diversas categorias 
de trabalhadores, instituições 
de ensino de nível superior e 
escolas técnicas.

Ações de prevenção para os trabalhadores aconteceram no Espaço Cultural
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2o Caderno

“É um show históri-
co e um momento muito 
emocionante participar 
da inauguração de uma 
estrada que vai dar mais 
acesso e trazer progres-
so e inclusão social para 
lá. Como uma simples 
estrada tem efeito tão 
magnífico! �er lembra-
do e ter sido convidado 
pelo governador Ricar-
do Coutinho para parti-
cipar desse evento, que 
contribui para o desen-
volvimento do nosso 
Estado da �araíba, foi, 
para mim, uma grande 
honra”. A confissão foi 
feita, em entrevista ao 
jornal A União, pelo ar-
tista cearense �antanna, 
o Cantador, referindo-se 
à apresentação que rea-
lizará na próxima segun-
da-feira, 1º de maio, Dia 
do �rabalho, durante a 
solenidade de entrega, 
pelo governador da Pa-
raíba, �icardo Coutinho 
ȋ���Ȍ, da rodovia que ti-

rará do isolamento asfál-
tico a última - do total de 
ͷͶ - cidade paraibana, 
Carrapateira, localizada 
no �ertão do Estado. 

�antanna lembrou 
para A União já ter se 
apresentado em cidades 
consideradas pequenas, 
cujas populações não 
costumam ter a opor-
tunidade de assistir 
eventos do porte como 
este do qual participa-
rá, no �ia do �rabalho. 
No caso de Carrapateira, 
por exemplo, trata-se de 
um Município situado na 
microrregião de Cajazei-
ras, distante 384 Km da 
capital do Estado, João 
Pessoa, e que possui po-
pulação estimada - da-
dos de 2014 - em 2.566 
habitantes. Ele disse se 
considerar “uma ponta 
de lança artística” por ter 
a chance de chegar a tais 
localidades levando sua 
música. E antecipou a ex-
pectativa quanto à inte-
ração com os carrapatei-
renses, durante o show: 
“Eu espero que agrade. 

Como diz meu sogro avô, 
Abel 	raga, é melhor cair 
na graça do que ser en-
graçado”. 

O artista cearense - 
natural da cidade de Jua-
zeiro do Norte, mas que 
também possui cidadania 
paraibana, conferida pela 
Assembleia �egislativa 
em abril do ano passa-
do - mencionou mais um 
exemplo das oportunida-
des que vêm aproveitan-
do como “ponta de lança” 
para penetrar em peque-
nas cidades interiora-
nas. �antanna informou 
que, hoje, gravará, como 
âncora, no Município de 
�esqueira ȋ�EȌ, um dos 
quatro programas, todos 
da �ede 
lobo Nordeste 
e com o mesmo título de 
Causos e Cantos, para se-
rem exibidos - cada qual 
sempre nos sábados - no 
próximo mês de junho. 
Os outros três serão co-
mandados por Geraldi-
nho �ins, Nádia Maria e 
Petrúcio.

“No �ia do �rabalho 
haverá o fechamento de 

um ciclo, onde o parai-
bano vai poder bater no 
peito e dizer, com orgu-
lho, que não há mais ne-
nhuma cidade isolada na 
�araíba”, fe� questão de 
enfatizar o governador 
Ricardo Coutinho ao an-
tecipar, na última segun-
da-feira ȋʹͶȌ, durante o 
�rograma 	ala 
overna-
dor, transmitido em ca-
deia estadual pela Rádio 
�abajara, a inauguração 
da estrada de Carrapa-
teira. A propósito, esse 
Município, que tem  área 
territorial de 73 km², 
IDH (Índice de Desen-
volvimento HumanoȌ de 
0,603 - dados de 2013 - e 
assim é denominado por 
derivar da quantidade de 
mamona encontrada na 
região, emancipou-se po-
liticamente em 11 de de-
�embro de ͳͻͳ, já que, 
inicialmente, pertencia 
� cidade de �ão osé de 
Piranhas, e a instalação, 
pelo então governador 
�edro 
ondim ȋͳͻͳͶ - 
ʹͲͲͷȌ, aconteceu no dia 
28 daquele mesmo mês. 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Foto: Divulgação

A entrega da obra que tira a última cidade da PB do isolamento asfáltico será no dia 10

Santanna - o cantador se 
apresenta em Carrapateira

Música
Funesc divulgou a atração do mês de maio do projeto 
Cambada. Trata-se da banda Baluarte, que se apre-
senta no próximo dia 19.  Página 11

Poesia: A estrada
No intuito de ressaltar a importância de 

que se reveste a inauguração da rodovia 
em Carrapateira, Santanna, o Cantador, 
recitou pelo telefone, durante a entrevista 
concedida para o jornal A União, o poema 
musicado do paraibano - nascido em Sumé 
- Zé Marcolino (1930 - 1987), cujo título 
é A estrada e diz o seguinte: “Seu moço, 
eu sou a estrada / Que você vive a pisar / 
Sem a curiosidade / De nem uma vez pen-
sar / Que eu sou a passagem das coisas / 
Nas devidas direções / Que seguem suas 
funções / Cada uma em seu lugar. É por 
mim que se vai tudo / Mensagem do mal 
e do bem / Os outros resolvem as coisas 
/ Você resolve também / Eu, lentamente 
aceitando / Pelo direito e a razão. / No 
corpo imenso da terra / Eu sou um traço 
no chão / E no livro aberto da vida / Sou 
ponto de exclamação. / Se às vezes ganho 
uma roupa / Que tem o nome de asfalto 
/ É pra o longe vir pra perto / Ficando a 
distância um salto. / Dão a mim, brilha 
nos outros / E não me serve a lerdeza / 
Eu sou o centro econômico / Que leva e 
traz a  riqueza / Veja bem como trabalho 
/ Pra você sem ganhar nada / E disposta a 
receber / Do mais fraco ao mais possante 
/ Você é o viajante / Seu moço, eu sou a 
estrada”.      

Cearense da cidade 
de Juazeiro do Norte, 
Santanna - O Cantador 
falou da importância 
de uma obra que traz 
progresso à população 
do interior paraibano 



Há um ditado que diz que toda a fama tem seu preço. A 
verdade é que algumas celebridades fazem questão de dei-
xar sua marca por onde passam. O motor de pesquisa Jetcost 
divulgou algumas das excentricidades dos famosos quando 
ficam alojados nos hotéis.

Certa vez quando eu era diretor do Iate Clube da Paraí-
ba, um cantor famoso havia exigido uma suíte presidencial 
em hotel, só que em oão �essoa não havia suítes nesta cate-
goria e o jeito foi alugar dois apartamentos conjugados.

Já o Tropical Hotel Tambaú tem sido palco de inúmeras 
histórias de exigências. Certa ve� uma apresentadora exigiu 
a contratação de vários seguranças que circulavam pelas de-
pendências do hotel acompanhando todos os passos do filho 
e claro, causando desconforto aos demais hóspedes.

Segundo o divulgado pelo Jetcost, durante as tournées 
dos artistas é que se tem conhecimento do que de fato acon-
tece nos bastidores. 

� motor de pesquisa confirma que nos sho�s de �ad� 

aga, a artista viaja acompanhada do seu noivo, mas nega-se 
a dormir com ele nos hotéis onde se alojam. �eserva sempre 
dois quartos um para ela e outro para ele. 

Além disso, quer que o quarto do hotel esteja totalmen-
te decorado com cetim negro e prateado e que as paredes 
do mesmo estejam cheias com pØsteres antigos dos seus 
artistas favoritos como, �ueen, �avid �o�ie ou Elton ohn. 
Também quer rosas naturais amarelas, brancas ou de cor 
alfazema. Quanto à comida, o seu menu inclui pão, manteiga 
de amendoim com poucas calorias, cereais, fruta, húmus e 
guacamole caseiro.

á ennifer �ópe� é a rainha das manias. �uando se aloja 
num hotel, leva os seus lençóis, porque “não pode dormir em 
tecidos com menos de ʹͷͲ fios”. Exige que as torneiras “se-
jam de ouro e que a tampa do sanitário seja nova”. �or outro 
lado, tudo tem de ser branco (paredes, mesas, cadeiras, len-
çóis, flores e velasǥȌ e não pode haver no quarto alimentos 
como bombons ou bolos que a possam tentar. Exige sempre 
uma poltrona especial para maquilagem e aparelhos espor-
tivos nas suítes, para se pØr em forma antes dos concertos. 
Também pede litros e litros de água mineral. Como durante 
as tournées viaja sempre com os seus gêmeos, exige um 
quarto cheio de brinquedos para os filhos.

Outra que exige um ginásio mesmo ao lado da suíte, é a 
cantora Mariah Care�. Esta exigência foi atendida pelo hotel 
ClaridgeƲs de �ondres. �ara ela e para o seu animal de esti-
mação a cantora exige água mineral francesa para o banho e 
costuma pedir sais do Mar Morto para fazer peeling caseiro. 
Ainda reserva todas as suítes vi�inhas ou o andar inteiro 
do hotel para que ninguém a possa incomodar e ao mesmo 
tempo, possa alojar a sua equipe de estilistas, cabeleireiros, 
publicitários, assistentes, representantes e seguranças.

Alguns funcionários de hotéis tem sido até despedidos 
quando não respeitam �s exigências dos famosos. 	oi o caso 
do Hotel �it� de Moscou que demitiu um funcionário porque 
este gravou imagens de Angelina Jolie conversando ao celu-
lar. A atri� havia proibido expressamente que se tomassem 
imagens dela pelos funcionários do hotel.  

Certa ve� visitei a suíte em que o cantor �oberto Carlos 
havia se hospedado no �ropical Hotel de Manaus, e cons-
tatei que não havia nada na cor marrom, nem mesmo os 
objetos de madeira. 2 que por exigência do cantor, esta cor 
foi inteiramente banida de todo o apartamento, Segundo o 
próprio �oberto Carlos é uma questão do ��C, o �ranstorno 
Obsessivo Compulsivo que o cantor está ainda tentando se 
livrar.  Antes �oberto se incomodava quando encontrava 
alguém todo vestido de preto, ele confessa que hoje isto já 
não o perturba tanto.

Elton ohn que neste mês se apresentou em �orto 
Alegre, Curitiba e �ão �aulo, nos hotéis por onde passou 
mandou incinerar os objetos que tocava, para que não fosse 
vendido ou leiloado como lembrança que o artista usou. 
Esta mania também foi copiada pela cantora Madonna, que 
também ainda exige que sejam disponibilidades vinte linhas 
telefØnicas internacionais.

 ulia �oberts é outra das atri�es que tem exigências 
curiosas. Entre elas, só bebe água mineral, mas, não gosta 
de ver garrafas de plástico porque não são biodegradáveis. 
Além disso, só toma banho em água mineral e na hora da 
comida exige que os alimentos sejam orgânicos.

�ihanna exige que o seu estilista viaje com ela e esteja 
disponível a todo o momento. Tem paixão pelas bugigangas 
e comida instantânea. �ma ve� ordenou que lhe levassem, 
rapidamente, ao seu hotel cator�e pacotes de bolachas �reo, 
quatro de batatas fritas com sabor de queijo, nove copos de 
sorvete e seis pizzas familiares.

�or último, as manias culinárias de três loiras famosas: 
�ha�ira sempre que viaja em tournée, pede no seu hotel 
30 litros de água sem gás e 29 gasosas. Também pede leite 
magro e muitas palhinhas para não danificar a pintura nos 
lábios, ao beber. Christina Aguilera quer leite, queijo, ban-
dejas de vegetais, batido de baunilha, frutas e bandejas de 
enchidos, todos orgânicos. á �ritne� �pears pede que sem-
pre haja saladas de camarão, bebidas energéticas, chicletes, 
caramelos e cereais nos hotéis onde se aloja. �ambém pede 
dois espelhos e uma tábua e ferro de passar. 

 Manias, transtornos obsessivos compulsivos, ou apenas 
capricho, o poder de exigir o que quer, tem feito com que as 
excentricidades dos famosos nos hotéis tenham chegado ao 
conhecimento público como este feito pela etcost, que con-
firma o ditado de que toda a fama tem seu preço ou �s ve�es 
um custo tão alto quanto desnecessário.  

2 manchete que naturalmente 
chama a atenção: estudantes da 
�niversidade Estadual de Campina 
Grande estão contra a greve de-
cretada por instâncias superiores. 
ustificam a rebeldia por motivos de 
demora na expedição de diplomas 
exigidos para assumir empregos 
conquistados por concurso público. 

Ninguém pode discutir o direito 
à greve. Todavia, quando ela pre-
judica os interesses superiores da 
categoria supostamente beneficiária, 
tal instituto deverá ser reanalisa-
do. Importantes são as demandas 
pessoais dos seus protagonistas. No 
caso enfocado, os estudantes estão 
certos em não apoiarem a alternati-
va da greve. 

�abemos das dificuldades por 
que passa a �niversidade Estadual 
de Campina Grande. Trata-se de 
uma grande conquista da cidade, 
que se deve a obstinação de Edvaldo 
�ou�a do U, responsável pela 	��N, 
e do governador �arcísio �urit�.  �s 
recursos do Estado têm se mostra-
do insuficientes para as despesas 

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rogério Almeida 
Jornalista de turismo

Para Alba Ligia Fernandes, que nos “esquentou” 

para o show de Zeca Pagodinho com o seu 

entusiasmo, leveza e alegria, cantando e 

dançando para nós o samba “Ser Humano”.

Para Maria Zélia Pessoa, que aniversaria no dia de 

São Jorge.

Também celebrando William Shakespeare, 

que nasceu e morreu no dia de São Jorge, segundo 

reza a lenda.

Eu não tinha muita, quase nenhuma informação so-
bre �eca �agodinho, até que numa conversa informal com 
meu genro fiquei sabendo que ele continua ligado � mesma 
comunidade de antes da fama (no seu sítio em Xerém, na 
�aixada 	luminenseȌ e é um membro amado pela comuni-
dade, influindo diretamente nos destinos dos jovens e da 
criançada de lá: mantém uma banda de música formada 
com pessoas da comunidade, incentivando a formação de 
novos músicos. � próprio sambista �udu Nobre começou 
na banda de �eca �agodinho, antes de partir para sua bem 
sucedida carreira solo. �sso me lembrou muito o trabalho 
que é desenvolvido na �araíba pelo �rima, que forma jo-
vens músicos com a intenção de fortalecer a identidade de 
jovens moradores de comunidades carentes, afastando-os 
das drogas e da violência urbana e descobre novos talentos. 
�abemos que a �aixada 	luminense tem uma história de 
violência e saber que �eca �agodinho abraçou uma causa 
dessas, coloca-o no topo da minha admiração. Ele é o “�er 
Humano” que está “sempre buscando o bem da humanida-
de”, conforme di� a letra do seu samba. 

Em tempo: �eca �agodinho mantém um projeto “� 
quintal do �agodinho” e lançou recentemente um C� e um 
��� pela �niversal Music do �rasil, celebrando o melhor do 
samba reunindo seu time de compositores, além de convida-
dos do naipe de Maria �ethânia, �aulinho da �iola, oão �os-
co, além de outros grandes talentos da música popular brasi-
leira. (Informação retirada de A União, ʹ ͳ de abril de ʹ ͲͳȌ.

E este foi o tom de todo o sho� de sexta-feira na 	�-
NE�C, altíssimo astral, gente bonita passeando de um lado 
para outro, trocando sorrisos e gentilezas. Muito especial a 
plateia do sho� também. 2 como se as pessoas tivessem ves-
tido sua melhor roupa, sua melhor disposição, para saudar 
o artista que todos gostam. E �eca �agodinho não decep-
cionou. Na minha condição de idosa, de cabelos prateados, 
fui alvo de mil atenções e gentile�as por parte dos jovens e 
aposto que não fui a única a ser agraciada com tanta simpa-
tia. Além disso, minhas companhias também foram as me-
lhores possíveis. Amigas de longa data, com quem já dividi 
muitas horas de alegrias ȋe triste�as tambémȌ. 	oram três 
sho�s: como não tenho mais todo o gás do mundo, guardei-
me para o último, o do sambista carioca, porque sabia que 
não podia me cansar demasiado. Mas fiquei sabendo que os 
sho�s dos grupos paraibanos Mirandinha e da banda �ura 
�ai� também foram ótimos!

Saí da Praça do Povo mais leve, mais brasileira do que 
nunca, com a consciência de estar vivendo um momento 
mágico e único na minha vida. A música sempre foi um nor-
te para nós, como povo. Nos anos ͳͻͲ, no auge da ditadura 
militar, cantávamos “Mais que nunca é preciso cantar” e 
foi esta disposição que nos conduziu até a saída do túnel. 
E neste feriado histórico, antes mesmo de sair de casa, dei-
xei uma mensagem no 	aceboo�, citando um verso dessa 
canção e ela permanece ressoando na minha mente até 
agora. Estamos enfrentando novamente uma crise política, 
uma crise de valores éticos, que pode nos conduzir ao caos 
e anular todas as conquistas recentes nos campos político e 
social. Pode também nos fazer renascer como nação, puri-
ficados, como a fênix mítica. Espero, ardentemente, que eu 
esteja sendo pessimista demais e que a corrida desenfreada 
para o abismo seja sofreada a tempo.   

Todas estas considerações me foram sopradas ao ou-
vido e na consciência, pelo sho� de �eca �agodinho e não 
quero perder a oportunidade de parabeni�ar a 	unesc por 
incluir na sua programação um sho� desse nível. Espero 
que outros venham, já estávamos com saudades. 

�ue venham os nossos ídolos! �sso nos fa� mais feli�es 
e levanta a nossa autoestima. Como é boa a música popular 
brasileira!

Não quero encerrar o meu texto sem antes registrar a 
beleza do painel que cobria o fundo do palco. Saímos de lá 
sem saber se era uma pintura, se era um tecido rebordado, 
se era uma projeção, mas só sei di�er que era muito bonito 
e acho que no meio dos arabescos cheguei a divisar a figura 
de São Jorge, montado no seu cavalo branco. Sua festa foi 
celebrada no último dia 23 de abril. 

�alve orge!
�alve �élia!
�alve �ha�espeare!

Excentricidades de famosos nos hotéis

Zeca Pagodinho

Estudantes contra greve...

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 26 de abril de 2017  10
2o Caderno

da �EC
.  Então, que ra�ões estão 
impedindo tratativas visando novas 
soluções?

�em credencial para fa�ê-lo, 
embora tenha sido professor em 
Campina, na 	aculdade de Economia 
e fundador da 	aculdade de Admi-
nistração, à guisa de colaboração, 

por que não se alimentar a ideia de 
federali�ar a �niversidade Estadual 
campinense?

O poder político da Paraíba é 
forte para reivindicar tal pleito, a 
que não somente aderiria mas forças 
partidárias, como também as re-
presentações classistas de Campina 
Grande.

Nada impede que tenhamos 
duas �niversidades 	ederais ali: a da 
�araíba, que vem desempenhando 
bem sua missão, e a da �	C
.  �elo 
seu esforço no sentido de atender 
�s demandas da Educação, Campina 
Grande tem crédito para manter esse 
cenário, abrigando as duas �niversi-
dades 	ederais, sem desdouros para 
nenhuma delas, continuando ambas 
independentes, organizacional e 
administrativamente.

Compareço com essa sugestão 
sem nenhum interesse pessoal, mo-
vido tão somente pelo dever, de que 
não abdicarei, enquanto existir, de 
retribuir à Campina Grande um pou-
co do muito que ela me presenteou. 
�ensemos no futuro! �ialoguemos!

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação MusicalAM

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Com mais de 10 anos de 
estrada e um trabalho autoral 
influenciado pela música nor-
destina em diálogo com a M��, 
a banda �aluarte é a atração 
de maio do projeto Cambada. 
� sho� acontece no dia ͳͻ de 
maio, �s ʹͳh, na �ala de Concer-
tos Maestro osé �iqueira ȋEspa-
ço CulturalȌ e tem participação 
especial de Nívea Maria ȋflauta 
transversalȌ. A apresentação 
marca o lançamento do novo vi-
deoclipe da banda, para a música 
“�e �ensamento”.  �s ingressos 
custam �̈́ ͳͲ ȋinteiroȌ e �̈́ ͷ 
ȋestudanteȌ. 

“No repertório teremos can-
ções do �ulsa, lançado em se-
tembro de ʹͲͳͶ, que flerta com 
o universo latino-americano, 
demonstrando a aproximação 
rítmica e timbrística das suas 
diversas manifestações musicais 
com a cultura nordestina, em 
especial o tango e o forró. Além 
disso, não faltarão algumas can-
ções do primeiro C�, o Ǯ�emafo-
ri�adoǯ ȋʹͲͲͻȌ que atualmente 
foram incorporadas aos sho�s a 
partir dessa nova estética pro-
posta pelo trabalho mais recen-
te”, adiantam os integrantes da 
banda. A formação atual conta 
com Adan �essoa ȋbateriaȌ, 
Eric� de Almeida ȋvo�, violão e 
Cuatro vene�olanoȌ, �edro �a� 
ȋacordeom, flautas, vo�Ȍ, �hiago 
�e�erra ȋbaixo, violão e vo�Ȍ. 

Criada em setembro de 
ʹͲͳ, a �aluarte tem como prin-
cipais diretri�es a autogestão e a 
criação coletiva, onde a vivência 
musical e social de cada inte-
grante alimenta o processo de 
concepção artística de sua obra. 

Neste primeiro semestre de 
ʹͲͳ, a banda está em processo 
de finali�ação de mais um disco, 
desta ve� como grupo convida-

Música

2 mais ou menos assim: quando os caminhos ain-
da a percorrer na vida já são bem menos extensos do 
que os então percorridos, é que nos prestamos, mes-
mo que involuntariamente, a gastar o nosso já não tão 
precioso tempo com reminiscências. Estas surgem 
quase sempre sem que busquemos por elas. Aparecem 
de emboscada, como que se nossos sentimentos esti-
vessem praticando táticas de guerrilha contra nossas 
vontades. Então, nos vemos � mercê de recordações, 
umas ternas e agradáveis, outras tristes e pesarosas. 

	oi assim que nesse domingo chuvoso, compro-
metido com algumas leituras fui surpreendido por 
imagens de tempos idos, tão distantes que delas es-
tava por olvidar.

Entre nuvens esparsas, a lembrança de uma cachor-
rinha que recolhera na rua, quando ainda meninote. �i-
nha eu sete anos. �inha da escola quando percebi que um 
animal�inho teimava em me seguir. Miúda, branca, com 
algumas manchas negras fa�ia festas para meu coração 
de menino. Não resisti �quela manifestação de meigui-
ce a levei comigo. Em casa tive a natural dificuldade em 
convencer a mãe em aceitar aquela inquilina de quatro 
patas. “...mas quem vai cuidar é você. Não quero ver cria-
ção passando apertura aqui em casa”. �ai�a nunca pas-
sou “apertura” em minha casa. Cuidei dela com desvelo 
e toda atenção que minha responsabilidade ainda inci-
piente de menino me permitia. �ai�a, assim fora bati�a-
da como reverência a uma cadelinha com esse nome que 
andara viajando pelo espaço. �ó muito tempo depois fui 
saber que o nome da pequena astronauta era �udr�av�a 
ȋcrespinha em russoȌ  e �ai�a era sim, sua raça. 

Conviveu conosco alguns anos e agora me vem em 
fragmentos a lembrança de seus latidos tristes quando 
eu partia para escola e sua manifestação de exultação 
quando eu chegava. �eve duas crias, duas “meninas”: 
�olinha e �iana. Não me recordo onde essas duas fo-
ram parar...	a� muito tempo. Mas �ai�a sim, vivia 
até esse domingo que passou, quietinha em um canto 
eclipsado de minha memória até vir � tona em seu mais 
nobre gesto. �ou contar aqui esse ato de bravura capa� 
de fa�er inveja aos mirmidões de Aquiles.

Era o mês de julho. Eu, um irmão e uma irmã es-
távamos com os avós aproveitando as férias escolares. 
Em casa só a caçula com meus pais. �nverno, minha mãe 
aproveitava o sol da manhã para colocar a menina em 
um cobertor estendido no piso da varanda. Minha irmã, 
ainda não sabia andar e se entretinha ali com alguns ca-
carecos colocados � sua disposição � guisa de enganar o 
choro. �sso habitualmente, até que numa dessas manhãs 
um enorme cão hidrófobo, chegou ao quintal, ninguém 
sabe como, e avançou na direção da menina. Mas lá es-
tava �ai�a que se atracou com o cérbero, até que este 
desistisse do seu intento. Minha mãe e vi�inhos que acu-
diram perceberam se tratar de um animal doente. �ai�a 
havia sido mordida e seus ferimentos tiveram contato 
com a saliva de seu oponente. Estava condenada. 

Meu pai sem coragem de sacrificá-la, levou-a até 
uma cidade próxima a uns quarenta quilØmetros dali 
e na entrada da cidade, abandonou nossa pequenina 
guerreira. Não percebeu a inconsequência daquele 
ato. �anto que, menos de de� dias depois, por esse 
misterioso instinto que têm os cães, �ai�a estava de 
volta. �isivelmente doente e ao tentar aproximar-se 
dela, meu pai foi mordido. Ele nunca quis me contar 
como resolveu aquele impasse e que fim dera �que-
la pequenina criatura que, quando necessário se fe�, 
foi capa� de ostentar bravura de mastim. �eve, como 
castigo pela imprudência do seu primeiro gesto, de to-
mar de�esseis injeções em volta do umbigo. 

�uando voltamos das férias, foi muito jeitoso ao me 
relatar o episódio, sempre exaltando a valentia de nossa 
brava sentinela e tentando minimi�ar minha dor. �nútil.  
Muitas lágrimas derramei naquele momento e outras 
tantas nas noites seguintes. 	oi assim que aconteceu.

E agora, o que me resta é perguntar. �or que quando 
o tempo vai desfolhando nosso calendário, essas singelas 
recordações nos assaltam de forma tão pungente? �irão, 
coisas de velho. �irei que não. �alve�, coisas da vida. Ape-
nas isso.                                                                                                                                                                                                                                                

Coisas da vida.
Apenas isso

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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do, no álbum “Canções de Cena” 
do Coletivo de �eatro Alfenim, 
participando do processo de 
arranjo colaborativo e gravações 
em parceria com os músicos e 
atores do Alfenim. 

Em maio, a �aluarte preten-
de lançar o seu terceiro clipe. A 
canção de trabalho é “�e pensa-
mento”, que integra o álbum �ulsa 
ȋʹͲͳͶȌ. A música foi a escolhida 
por Arthur Chagas, produtor 
audiovisual e responsável pela 
ideali�ação, captação, edição e 
finali�ação de imagem, e por 
ui-
lherme Honorato que assina mais 
uma ve� a direção de arte de um 
trabalho do grupo. As imagens do 
clipe foram gravadas nas cidades 
de Areia, Alagoa 
rande, �ananei-
ras, 
uarabira, Campina 
rande 
e oão �essoa, por onde o grupo 
passou durante sua primeira tur-
nê na �araíba. 

Projeto Cambada

� projeto Cambada foi lan-
çado em janeiro de ʹͲͳ, com 
a ideia inicial de reali�ar uma 

temporada anualmente. Com o 
nome que fa� referência ao cole-
tivo de caranguejos, virou su-
cesso de público, e a frequência 
de sho�s passou a ser mensal. 
A proposta consiste em reali�ar 
uma série de sho�s onde artis-
tas locais ou radicados na �araí-
ba se apresentam com repertó-
rio construído com músicas de 
compositores paraibanos. Além 
da qualidade das atrações, outro 
atrativo do projeto é o preço po-
pular, uma forma de estimular o 
público a consumir e apreciar os 
artistas. 

Com a ação, a 	unesc pre-
tende oferecer um panorama 
da produção local � população, 
ampliando dessa forma o acesso 
�s mais variadas vertentes da mú-
sica, onde cada artista apresenta, 
além de seu repertório autoral, 
músicas de conterrâneos. �s va-
lores dos ingressos Ȃ �̈́ ͷ ȋmeia- 
entradaȌ e �̈́ ͳͲ ȋinteiraȌ Ȃ são 
uma forma de estimular o público 
a conhecer e consumir a música 
produ�ida na �araíba.

Banda Baluarte é a atração 
de maio do projeto Cambada

Os músicos Pedro Paz, Thiago Bezzerra, Adan Paz e Erik de Almeida formam o grupo paraibano

PAIXÃO OBSESSIVA (EUA 2017). Gênero: 
Suspense. Duração: 100 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Denise Di Novi. Com  Ro-
sario Dawson,Katherine Heigl,Geoff Stults. 
Sinopse: Quando o casamento entre David 
(Geoff Stults) e Tessa (Katherine Heigl) ter-
mina, ele fica com a casa e com a guarda da 
filha pequena. Tessa, furiosa com a situação, 
descobre que ele já está envolvido com uma 
nova mulher, Julia (Rosario Dawson), uma 
vítima de abuso por parte do ex marido. En-
quanto Julia se adapta à vida de madrasta, 
Tessa bola um plano para sabotar a nova 
namorada de David e retomar o relaciona-
mento. CineEspaço2: 14h40, 19h20 (DUB) e 
17h, 21h40 (LEG). Manaíra1: 22h22 (LEG). 
Manaíra2: 21h45 (DUB). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um ho-
mem vive atormentado após perder a sua filha 
mais nova, cujo corpo nunca foi encontrado, 
mas sinais de que ela teria sido violentada e 
assassinada são encontrados em uma cabana 
nas montanhas. Anos depois da tragédia, ele 
recebe um chamado misterioso para retornar 
a esse local, onde ele vai receber uma lição 

de vida. CinEspaço4: 18h30h (DUB) e 21h10 
(LEG). Manaíra4/2D: 13h00, 19h (DUB) e 
16h, 22h (LEG). Manaíra11/2D: 15h15, 18h15, 
21h15 (LEG). Mangabeira3/2D: 13h, 16h, 19h, 
22h (DUB). Tambiá: 18h15, 20h45 (DUB). 

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF 
THE FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/
Suspense. Duração: 136 min. Classificação: 
10 anos. Direção: F. Gary Gray. Com Vin 
Diesel, Dwayne Johnson, Jason Statham. 
Sinopse: Depois que Brian (Paul Walker) e 
Mia (Jordana Brewster) se aposentaram, e 
o resto da equipe foi exonerado, Dom (Vin 
Diesel) e Letty (Michelle Rodriguez) estão 
em lua de mel e levam uma vida pacata e 
completamente normal. Mas a adrenalina 
do passado acaba voltando
com tudo quando uma mulher misteriosa 
(Charlize Theron) faz com que Dom retorne 
ao  mundo do crime e da velocidade. CinEs-
paço3: 14h, 19h (DUB) e 16h30 e 21h30. 
Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) e 18h e 21h 
(LEG). Manaíra6/3D: 17h30, 20h30 (DUB) e 
14h30 (LEG). Manaíra9: 13h15, 19h15 (DUB) 
e 16h15, 22h15 (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Manga-
beira5/3D: 12h, 15h 18h (DUB) e 21h (LEG).  

Tambiá1: 15h40, 18h15, 20h50 (DUB). Tam-
biá2: 15h30, 18h10, 20h45 (DUB). Tambiá5: 
15h25, 18h, 20h35 (DUB).  

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). Gê-
nero: animação. Duração: 90 min. Classificação: 
livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete Sangalo, 
Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. Sinopse: Smur-
fette não está contente: ela começa a perceber que 
todos os homens do vilarejo dos Smurfs têm uma 
função precisa na comunidade, menos ela. Indig-
nada, ela parte em busca de novas descobertas, 
e conhece uma Floresta Encantada, com diversas 
criaturas mágicas. CinEspaço2:  14h, 15h50, 
17h50 (DUB). Manaíra1/3D: 14h00, 17h15, 
19h30 (DUB). Tambiá: 14h25, 16h15 (DUB). 

JOAQUIM  (POR 2014). Gênero: bIOGRAFIA. 
Duração: 97 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
Marcelo Gomes. Com Júlio Machado,Nuno Lopes,Rô-
mulo Braga. Sinopse: A história dos acontecimentos 
e fatos que levaram Joaquim José da Silva Xavier, 
um dentista comum de Minas Gerais, a se tornar 
mais conhecido pela alcunha de Tiradentes, 
transformando se em um importante herói nacional 
e mártir que veio a liderar o levante popular 
conhecido como “Inconfidência Mineira”. 
Cinespaço: 19h40, 21h40. 
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Festival Farpas acontece 
hoje e amanhã na capital
Rodolfo Amorim
Especial para A União

Um evento que tem 
como proposta a troca de 
ideias, a realização de deba-
tes, discussão política e social 
e aprendizado, acontece, hoje 
e amanhã, das 9h às 21h, no 
Campus V da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), 
onde também funciona a Esco-
la Estadual José Lins do Rego, 
no Cristo Redentor.  O Festival 
de Artes e Participação Social 
(Farpas), que ocorre pela pri-
meira vez, visa também, por 
meio da linguagem artística, 
a mobilização de jovens estu-
dantes a refletir sobre questões 
que assolam a sociedade atual. 
Toda a programação é gratuita 
e aberta à comunidade. 

A iniciativa, segundo 
os organizadores, surgiu da 
compreensão de que o am-
biente acadêmico é lugar para 
se discutir sobre a sociedade. 
Feminismo, violência urbana, 
cinema, reformas, fotografia, 
educação, grafite e música são 
temas abordados durante os 
dois dias de evento. Além des-
sa temática, outras atividades 
compõem a programação do 
FARPAS, como rodas de con-
versas e oficinas de rima, arte 
urbana, percussão e clown. 

Fotos: Divulgação

Em maio

Associação Brasileira de 
Cinematografia faz evento

 A Associação Brasi-
leira de Cinematografia 
promoverá, entre os dias 
10 e 12 de maio, na Cine-
mateca Brasileira, loca-
lizada no Largo Senador 
Raul Cardoso, nº 207, na 
Vila Clementino, em São 
Paulo, a 17ª edição da 
Semana ABC. Durante o 
evento, cuja periodicidade 
é anual, o público - prin-
cipalmente estudantes e 
profissionais dessa área 
-  vai ter acesso gratuito 
para conhecer as princi-
pais novidades do setor 
audiovisual no Brasil e no 
mundo. Na ocasião, den-
tre outras atividades que 
integram a programação, 
a entidade concederá prê-
mios em nove categorias 
cinematográficas. 

O objetivo da Semana 
ABC, que vem sendo reali-
zada desde 2002 pela As-
sociação Brasileira de Cine-
matografia, é o de, também, 
apresentar ao mercado do 
audiovisual as novas ten-
dências de trabalho e, as-
sim, gerar reflexão em tor-
no de temas variados por 
meio de conferências, pai-
néis e debates, que reúnem 
personalidades de diversas 
áreas do setor no Brasil e 
exterior, além de exposições 
de equipamentos e serviços 
que estarão disponíveis ao 
público das 9h às 20h.

Artistas que usam da palha-
çaria à poesia como expressão 
artística, além de exposições 
permanentes, como a do char-
gista Régis Soares, também 
fazem parte do Festival. 

Nas rodas de conversa, 
quatro temas serão abordados 
durante os dois dias de Festi-
val, alternando entre discus-
sões e participação artística. 

“Feminismos” é um dos as-
suntos que pretende acender 
uma conversa sobre correntes 
e possibilidades de atuação 
feminista. Entre os convida-
dos estão o projeto Sinta a 
Liga Crew, Phenha Bolim, 
Coletivo Brígida Lourenço e 
Carol Rodrigues. 

A roda de conversa cujo 
tema é: “Reforme-se!” vai 

abordar o atual processo de 
reformas que o Brasil tem en-
frentado, desde a reforma do 
Ensino Médio à da Previdên-
cia, principalmente como elas 
influenciam a vida de adoles-
centes e jovens. Os convida-
dos para este assunto são os 
professores Felipe Baunilha, 
Ramsés Nunes, Tiago Ber-
nardon, Karina Souto e Ale-

xano Brito, o militante social 
e estudantil Rique Peres, e 
o cantor e compositor Bebé 
de Natécio. A terceira roda 
aborda o tema “Eu sou o pró-
ximo”, uma convergência de 
assuntos como violência, pre-
conceito e cultura de paz. O 
rapper Augusto UGT, a tran-
sexual Anita de Souza Medei-
ros, o policial Joilis Ramalho, 

Primeira edição do evento propõe debates com temas sociais, discussão política e aprendizado

SERVIÇO 
n�Evento: Farpas – 
Festival de Artes e 
Participação Social 
n�Data: Hoje e 
amanhã  
n�Local: Campus V 
UEPB / Escola José Lins 
do Rego / Cristo Re-
dentor / João Pessoa 
n�Entrada: Gratuita 

A Secretaria de 
Estado da Cultura 
(Secult), através do 
Conselho Estadual de 
Política Cultural, pro-
move a primeira reu-
nião ordinária do ano, 
nesta quinta-feira (27), 
às 9h, no Hotel Village, 
localizado no bairro de 
Tambaú, em João Pes-
soa. 

Na reunião, será 
apresentada a propos-
ta de conferências li-
vres nas doze regionais 
de cultura do Estado 
a fim de discutir a im-
plementação do Plano 
Estadual de Cultura. A 

proposta é trabalhar, a 
cada mês, audiências 
públicas, a fim de expor 
a metodologia, progra-
mas estratégicos, me-
tas e o projeto de lei 
a ser apresentado na 
Assembleia Legislativa 
ainda este ano. 

Na sequência, será 
avaliado como ponto 
de pauta a Lei Canhoto 
da �araíba, específica 
dos mestres de cultu-
ra popular, que garan-
te benefícios a artistas 
de reconhecido valor 
cultural, cujo trabalho 
tenha contribuído, ao 
longo dos anos, para 

formação de patrimô-
nio cultural imaterial. 
Na ocasião, será de-
batida a proposta de 
um próximo edital do 
Registro dos Mestres 
das Artes (Rema) re-
ferente às vagas rema-
nescentes, além de en-
caminhamentos sobre 
a tramitação da Lei na 
Assembleia Legislativa 
da Paraíba.   

O Consecult é um 
órgão colegiado, vincu-
lado à Secult, com atri-
buições normativas, 
deliberativas, fiscali�a-
doras das políticas de 
cultura do Estado

Consecult realiza hoje a sua 
primeira reunião deste ano 

A programação do 
evento ainda inclui mais 
de 10 mesas, nas quais 
serão discutidos diversos 
temas, a exemplo da par-
ticipação das mulheres 
no audiovisual brasilei-
ro, bem como assuntos 
tradicionais, voltados à 
educação, som, direção 
de arte e montagem. Na 
ocasião, será realizada a 
2ª Assembleia da recém-
criada Federação Latino- 
Americana de Autores de 
	otografia Cinematográ-
fica ȋ	elafcȌ, da qual a 
Associação Brasileira de 
Cinematografia é afiliada, 
com a presença de repre-
sentantes dos oito países 
que a compõe: além do 
Brasil, Argentina, Chile, 
ColØmbia, México, �eru, 
Uruguai e Venezuela. E, 
após o término da Sema-
na ABC, todo o conteúdo 
das mesas estará dispo-
nível para visualização no 
site www.abcine.org.br.

No dia 13 de maio, 
data da cerimônia de en-
cerramento do evento, 
serão anunciados os ga-
nhadores do Prêmio ABC 
2017. O intuito, com isso, 
é prestigiar os profissio-
nais que mais se desta-
caram na cinematografia 
brasileira em 2016. Os 
trabalhos que concor-
rem à premiação podem 

ser conhecidos no site da 
Associação Brasileira de 
Cinematografia, o ���.
abcine.org.br. Nesse sen-
tido, serão nove as cate-
gorias: Melhor �ireção 
de 	otografia em �on-
ga-Metragem de Ficção; 
Melhor Direção de Arte 
em Longa-Metragem de 
Ficção; Melhor Monta-
gem em Longa-Metragem 
de Ficção; Melhor Som 
em Longa-Metragem de 
Ficção; Melhor Direção 
de 	otografia para �ocu-
mentário em Longa-Me-
tragem; Melhor Direção 
de 	otografia para Curta-
Metragem; Melhor Dire-
ção de 	otografia para �é-
rie de TV; Melhor Direção 
de 	otografia para 	ilme 
Publicitário e Melhor Di-
reção de 	otografia para 
Filme Estudantil.

A propósito, nas edi-
ções anteriores da �ema-
na ABC foram premiados 
vários filmes, a exemplo de 
Chatô, o Rei do Brasil, diri-
gido por Guilherme Fontes 
e que arrematou os qua-
tro principais prêmios em 
2016; O Palhaço (Selton 
Mello); Ensaio sobre a Ce-
gueira (Fernando Meirel-
les); O Cheiro do Ralo (Hei-
tor Dhalia); Tropa de Elite 
(José Padilha) e O Ano em 
que Meus Pais Saíram de 
Férias (Cao Hamburger). 

o pesquisador Daniel Abath 
e o professor Paulo Khulman 
estão entre os convidados.

Além desses temas, 
no segundo dia de evento, 
amanhã, o evento conta com 
quatro oficinas: Rima, minis-
trada por Peter; Arte Urbana 
em Stencil, ministrada pela 
arquiteta Raissa Monteiro; 
Improviso em Clown, trazi-
da por Jefferson Silva – o pa-
lhaço Fumacinha; e uma ofi-
cina de percussão, oferecida 
por Jefferson dos Santos. O 
grafite também pode ser vis-
to no evento. Cinco artistas 
do grafite vão se dividir na 
composição de dois painéis, 
na área do Campus V – Esco-
la José Lins do Rego: Kalyne 
Lima (Klima), Patrícia Oli-
veira (MoonChild), Priscila 
Lima (Witch), Talytha Mari-
nho (Marin) e Sombra.

O violonista Canhoto da Paraíba é homenageado com o nome da Lei de fomento à cultura popular

Dj Guirraiz, Julyana 
Terto, Camila Rocha, 
Kayne Lima, e Preta 

Lange, Priscila Lima e 
Giordana Leite 

formam a Sinta  a 
Liga Crew



Venezuela
A Venezuela já contabiliza 25 mortos nos pro-
testos contra o governo Nicolás Maduro e o 
Vaticano pode intervir em breve.  Página 14.
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Objetivo da premiação é prestar reconhecimento ao trabalho dos servidores na garantia da segurança da população

Paraíba Unida Pela Paz vai
incluir agentes penitenciários

A Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB) aprovou 
ontem a Medida Provisória 
257/2017, de autoria do Go-
verno do Estado, que inclui os 
agentes penitenciários no Prê-
mio Paraíba Unida Pela Paz. 
O Prêmio retrata o reconheci-
mento do Poder Público sobre 
trabalho realizado por policiais 
militares, civis e bombeiros. 
Durante a sessão, os deputados 
também aprovaram outras 86 
matérias.

De acordo com o vice-
-presidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado João Bosco, 
a inclusão dos agentes peni-
tenciários no Prêmio Paraíba 
Unida pela Paz é um ato de 
reconhecimento pelos resulta-
dos alcançados pela categoria. 
“O Prêmio Paraíba Unida pela 
Paz é pago com o objetivo de 
bonificar os profissionais das 
Áreas Integradas de Seguran-
ça Pública que atuam com o 
objetivo de atingir a redução 
dos indicadores de crimes. 
A inclusão da categoria dos 
agentes penitenciários no rol 
dos profissionais que fa�em 
jus ao prêmio é relevante e um 
ato de prestígio”, ressaltou o 
parlamentar.

Para a deputada Estela Be-
zerra, o trabalho desempenha-
do pelos agentes penitenciários 
é importante e, na Paraíba, a ca-
tegoria vem realizando um pa-
pel extremamente relevante no 
que diz respeito à aplicação de 
políticas efetivas nos presídios. 
“Esta medida provisória do go-
vernador visa estender o prê-
mio aos agentes penitenciários 
incluindo eles nesta premiação 
por produtividade e qualidade 
do serviço”, afirmou.

O deputado Frei Anastá-
cio parabenizou o Governo do 
Estado pela medida e ressal-
tou que é preciso olhar com 
mais atenção para os agentes 
penitenciários. Para o parla-
mentar, a inclusão da categoria 
trará mais qualidade e melhor 
desempenho na realização da 
função. “	ará com que eles tra-
balhem com mais disposição. 
O governador quando manda 
uma medida provisória como 
esta é importante que a gente 
valorize e elogie”, argumentou.

Ainda nessa terça, os par-
lamentares aprovaram o Pro-
jeto de Lei 51/2015, de autoria 
do deputado Janduhy Carneiro, 
que determina a concessão de 
uma nova placa, pelo Departa-
mento de Trânsito da Paraíba, 
ao proprietário de veículo que 
tiver sua placa clonada. 

Campanha

O Departamento de Saúde 
e Assistência Social da Casa de 
Epitácio Pessoa está realizando 
ações educativas de preven-
ção e combate à hipertensão 
arterial para os servidores da 
instituição. O Dia Nacional de 
Prevenção e Combate à Hiper-
tensão Arterial é uma data de 
mobilização e ocorre neste dia 
26 de abril.

De acordo com a diretora 
do Departamento de Saúde 
e Assistência Social, Deyse 
Queiroga, os servidores da 
Assembleia terão orientação 
durante toda a semana. “Nós 
vamos oferecer ao servidor a 
verificação da hipertensão ar-
terial, a orientação em relação 
aos cuidados para o controle 
da hipertensão, para melhoria 
da qualidade de vida do servi-
dor”, disse.

Estudos da Socieda-
de Brasileira de Cardiologia 
apontam que as doenças car-
diovasculares têm sido a prin-
cipal causa de morte no Brasil. 
�s fatores de riscos cardiovas-
culares são: idade (65 para 
as mulheres e 55 anos para 
os homens), gênero e etnia, 
excesso de peso e obesidade, 
ingestão de sal, sedentarismo, 
ingestão de álcool, genética e 
fatores socioeconØmicos.

Jeová apoia greve contra
a reforma previdenciária

Pessoas com epilepsia podem 
ter atendimento prioritário

“Eu quero dizer que 
estou literalmente integra-
do, determinado, apoiando 
esse movimento de sexta-
feira, que é um basta nessa 
que, sem dúvida nenhuma, 
é a proposta mais imoral, 
mais maldosa que se apre-
sentou até hoje contra o 
povo brasileiro, que é essa 
�EC ʹͺ, que trata da refor-
ma da Previdência”, disse  
ontem, durante a sessão da 
ALPB, o deputado estadual 
Jeová Campos (PSB). 

Na opinião do parla-
mentar, só há uma saída 
para o Brasil que é o ‘Fora 
Temer’. “Esse governo não 
tem legitimidade alguma. 
Se ele tivesse sido vota-
do, ele não proporia essa 
vergonha ao país. Essa 
proposta de reforma da 
Previdência não passa de 
um escândalo, de um auto-

crático que se estabeleceu 
no comando da República 
com um golpe que, lamen-
tavelmente, foi articulado, 
sordidamente, nos porões 
do poder internacional e 
do país. Eu apoio essa luta, 
inclusive, estarei na cidade 
Tavares participando de 
um grande evento regional 
contra a reforma da �revi-
dência”, destacou Jeová.

O deputado lembrou 
que toda greve tem suas 
consequências, mas, que 
em determinadas circuns-
tâncias, ela é a única alter-
nativa de reivindicar mu-
danças. “O bom seria que 
a gente pudesse viver em 
paz, mas esse governo não 
quer que a gente viva em 
paz e aí nós somos obriga-
dos a peitá-lo e só tem uma 
forma de fa�er isso, que é 
através da luta democrá-

tica, com o povo nas ruas. 
Por isso, vamos todos à 
greve geral”, destacou Jeo-
vá. 

Segundo ele, o país 
vive tempos muito difíceis. 
“Assistimos a um Congres-
so decomposto, do ponto 
de vista ético e moral, que 
nos impõe um conjunto de 
propostas que só defende 
os ricos e os poderosos, 
que oprime os mais humil-
des e prejudica os traba-
lhadores. E essa reforma 
da Previdência é o ápice 
desta imoralidade. 

Mas tem ainda a refor-
ma trabalhista, a tentativa 
de passar a lista fechada, 
entre tantos outros desa-
tinos, mas, sairemos desta 
situação e viraremos a pá-
gina desta negra história 
com a força da mobili�ação 
popular”, finali�ou eová.

Medida Provisória 257, que amplia o alcance do Prêmio Paraíba Unida pela Paz, foi proposta pelo Executivo e aprovada ontem na Assembleia Legislativa do Estado

Foto: Divulgação/ALPB

Vereadores de JP cobram 
obras em comunidade

A Comissão de Saúde, 
Saneamento, Assistência So-
cial, Segurança Alimentar e 
Nutricional da Assembleia 
Legislativa da Paraíba (ALPB) 
aprovou ontem o Projeto de 
Lei 675/2016, de autoria do 
deputado Nabor Wanderley, 
que prioriza o atendimento 
e assistência às pessoas com 
epilepsia nas redes públicas e 
privadas na Paraíba. 

De acordo com o  pro-
jeto, ao chegar no local de 
assistência médica, a pessoa 
com epilepsia deverá comu-
nicar essa condição e apre-
sentar documento que com-
prove a patologia para que 
possa usufruir de um atendi-

mento mais célere.
�ambém foi aprovado, 

durante a reunião, o Projeto 
de Lei 776/2016, de autoria 
do deputado Caio Roberto, 
que permite aos portadores 
de diabetes tipo 1, portando 
insulina, insumos, aparelhos 
de monitoração de glicemia, 
pequenas porções de alimen-
tos e de bebidas não alcoóli-
cas em eventos, espaços pú-
blicos e privados no Estado. 

Ainda foi aprovado o 
Projeto de Lei 608/2015, 
de autoria do deputado Re-
nato Gadelha, que obriga os 
estabelecimentos da Rede 
Pública de Saúde da Paraíba 
a publicarem em sítios ele-

trØnicos a lista dos pacientes 
que aguardam por consultas, 
exames e intervenções cirúr-
gicas. “As pessoas ligam sem-
pre, solicitando vagas. Então, 
na página eletrØnica a infor-
mação sobre a disponibilida-
de de vagas facilita sobrema-
neira a funcionalidade dos 
hospitais e também ajuda as 
pessoas que estão precisan-
do dos médicos”, justificou o 
parlamentar.

A comissão aprovou 
também outros 18 projetos 
de lei, que agora seguem 
para aprovação na Comis-
são de Constituição, Justiça e 
Redação da Casa de Epitácio 
Pessoa.

“A comunidade São Ra-
fael vem sofrendo com o 
descaso da prefeitura”. Com 
essa afirmação, o vereador 
Marcos Henriques (PT) ini-
ciou seu pronunciamento na 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal de João Pessoa 
ȋCM�Ȍ ontem. Ele informou 
que cinco vereadores da ban-
cada de oposição visitaram a 
comunidade, na manhã de 
segunda-feira, dando con-
tinuidade às inspeções que 
estão sendo realizadas nos 
bairros da capital para iden-
tificar as demandas locais. 

Além de Marcos Henri-
ques, participaram da visita os 
vereadores Bruno Farias (PPS), 
Humberto Pontes (PT do B), 
Leo Bezerra e Tanilson Soares 
(ambos do PSB). “Pudemos ob-

servar uma praça, que deveria 
estar sendo utilizada pelos mo-
radores, completamente aban-
donada, coberta de mato. Isso 
é algo inconcebível”, lamentou 
Marcos Henriques. 

Esgoto correndo a céu 
aberto, acentuado desnível na 
ponte que liga a comunidade 
�ão �afael � comunidade �a-
dre Hildon �andeira, e falta 
de médicos para atender a 
população estão entre as prin-
cipais queixas apresentadas 
pelos moradores, segundo o 
parlamentar. “Estamos falan-
do de cerca de 3,5 mil pesso-
as, aproximadamente ͲͲ fa-
mílias, vivendo em condições 
precárias. Precisamos de uma 
solução para esses problemas, 
essas denúncias precisam sur-
tir algum efeito”, cobrou. 

Leis para preservar 
o meio ambiente

Empreendedorismo 
na juventude

A vereadora Sandra Marrocos 
(PSB) usou a tribuna da Câmara 
Municipal de João Pessoa, ontem, 
para comentar dois projetos de 
lei, de sua autoria aprovados na 
Comissão de Constituição, Justi-
ça, Redação e Legislação Partici-
pativa. Os dois abordam a temá-
tica da cidade verde. O primeiro 
cria o programa “Horta Comuni-
tária” na capital, para aproveitar 
a mão de obra desempregada, 
propiciar terapia ocupacional 
para pessoas da terceira idade, 
aproveitar áreas desocupadas 
que serão mantidas limpas e 
utilizadas. O segundo acrescenta 
um artigo ao Código de Posturas 
do Município para criar o progra-
ma “Nova Árvore”, que prevê o 
plantio de nova árvore da mesma 
espécie a cada remoção de ár-
Tore na cidade a fiK de Oue n�o 
seHa desfiEurada a arboriXa��o�

Os jovens pessoenses em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial poderão contar com mais 
um mecanismo de fomento à 
Tida NrofissionaJ� . /roEraKa 
Juventude Empreendedora, 
de autoria do vereador Tibério 
Limeira (PSB), recebeu o pare-
cer favorável da Comissão de 
Constituição, Justiça, Redação 
e Legislação Participativa na 
segunda-feira. Essa foi a pauta 
do pronunciamento do parla-
mentar ontem, na tribuna da 
Câmara Municipal. “Pretende-
mos possibilitar que a nossa 
juventude seja protagonista 
de sua própria história. É ne-
cessário agir com velocidade 
criando mecanismo de empo-
deramento e protagonismo 
juvenil. Os jovens estão entre 
as camadas mais vulneráveis 
de nossa sociedade, então 
precisamos atendê-los, incen-
tivando o empreendedorismo”, 
defendeu Tibério Limeira.

Curtas

Prêmio Paraíba Unida 
pela Paz é pago com o 
objetivo de bonificar os 
profissionais das Áreas 

Integradas de Segurança 
Pública que atuam com o 

objetivo de atingir a 
redução dos indicadores 

de crimes 
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No contexto das investigações do processo que re-
sulta do escândalo da Lava Jato, é certo que coisas erradas 
acontecem.  Aconteceram. E acontecerão.

Se a sociedade está convencida, perante a abundân-
cia de provas, de que não há tecnologia de zero defeito, da 
mesma forma funcionam parcialmente disfuncionais as 
coisas que dependem mais da ação humana imediata do 
que de quaisquer outras. 

�nteressante, para ampliar uma reflexão sobre er-
ros que jamais deveriam acontecer, é a leitura do livro 
“As piores decisões da história”. O autor Stephen Weir 
mergulha na trajetória da civilização para resgatar ei-
xos morais e moralizantes constitutivos de fatos que 
funcionam como régua e compasso na definição do que 
somos perante os outros e perante nós mesmos.

É o caso daquele instante crucial em que os lábios 
celestiais de Eva se abrem para abocanhar o fruto da 
árvore da sabedoria. Inveja, luxúria, gula, ganância? O 
que motivou o erro original do casal zero simbólico da 
história da humanidade? 

E as consequências? O autor indica a consequência 
nefasta, além da óbvia expulsão do lugar onde os rios 
eram de leite e as montanhas de cuscuz:  a família dis-
funcional gerada a partir do despejo do casal do Paraíso. 
Nela, um dos filhos mata o irmão. E a marca de Caim con-
tinua historia adentro maculando a simetria afetiva que 
se tem como certa no convívio familiar.

E o que dizer da decisão dos troianos que aceita-
ram o cavalo presenteado pelos gregos? Nesse mesmo 
diapasão, dá para compreender porque Luís Inácio Lula 
da Silva, líder popular aclamado,  decidiu adotar um bi-
lionário como mascote, como nesse caso da intimidade 
do ex-presidente com o patriarca de corruptores Emí-
lio Odebrecht? Incompreensível...

Compreensível, portanto, mas para muitos inacei-
tável, que instituições do nível da Polícia Federal e do 
Ministério Público cometam erros. 

Notoriamente, são erros os casos de espetaculari-
zação  de algumas prisões, ou de vazamentos de depoi-
mentos de envolvidos no escândalo que prejudicam...
outros envolvidos na distribuição e recebimento de 
propinas, no tráfico de influência, em licitações frau-
dulentas, na garimpagem da corrupção que se pratica 
no �lanalto e em outros acidentes geográficos.

Até agora, quem mais reclamou desses erros foram 
pessoas que erraram mais ainda. Mas é fato que eles de-
vem ser evitados, precisamos que ao menos sejam mini-
mazados em nome do equilíbrio no esforço punitivo que 
a sociedade empreende através dos mecanismos de coer-
ção ao crime. Não dá para aceitar simplesmente. 

Como não dá para aceitar como racional a decisão 
do juiz Sérgio Moro nesse caso das 87 testemunhas de 
defesa de �ula no escândalo da �ava ato. Como quase 
todo mundo sabe, Lula indicou 87 testemunhas. O juiz 
Moro, candidato a mestre das picuinhas, disse que vai 
intimar Lula a que compareça à oitiva de todas as 87 
testemunhas.

Até o momento em que digito essa crônica, havia no 
ar a forte possibilidade de o juiz não cumprir a ameaça. 
Ouvi no rádio sobre a possível reversão da medida.

E vi no jornal artigo do juiz Sérgio Moro, a propósi-
to do projeto de lei que institui o abuso de autoridade, 
em que ele diz que, se for aprovado como está,  o PL terá 
“o efeito prático de criminalizar a interpretação da lei e 
intimidar a atuação independente dos juízes”.

Mas ele considera atuação independente que-
rer transformar o processo contra Lula num spin off 
do filme “	ragmentado”? No filme do qual Moro quer 
derivar sua produção, um cara com mais de 20 perso-
nalidades faz estripulias psicopáticas e paranóicas de 
modo a expressar os mecanismos do seu adoecimento 
monstruoso.

No caso da Lava Jato, há dúvidas: ou Sérgio Moro 
acredita ser capaz de extrair 87 comportamentos des-
viantes de Lula através da bateria dos depoimentos de 
defesa, ou ele mesmo quer despertar em si 87 possibi-
lidades de espezinhar psicologicamente o já bastante 
baratinado ex-presidente da República. 

Fragmentado, mais do que Lula e Moro, está o Bra-
sil, que viu se estilhaçarem os seus melhores projetos 
democráticos direcionados a confirmar sua liderança 
entre os emergentes, o que agora parece novamente 
inalcançável. 	ragmentada está a confiança da popula-
ção na classe política brasileira. Que tenhamos sabedo-
ria para juntar os pedaços, e seguir em frente na busca 
por dias melhores. Na democracia que temos.

Fragmentado

Galvão 
galvaopvw@gmail.com

Walter
Projeto de lei que altera diversos pontos da Consolidação das Leis do Trabalho pode ser votado hoje pelo plenário

A comissão especial 
criada para analisar a refor-
ma �rabalhista na Câmara 
dos Deputados aprovou on-
tem o parecer do relator da 
proposta, deputado Rogério 
Marinho (PSDB-RN). O re-
latório foi aprovado por 27 
votos a 10 e nenhuma abs-
tenção, com ressalvas aos 
destaques incluídos no rela-
tório durante a discussão.

Entre os partidos que têm 
representação na comissão 
especial, o ��, ���, �C do �, 
PSOL, PSB, PEN e a liderança 
da minoria orientaram voto 
contrário ao parecer apre-
sentado por Marinho. Para a 
oposição, a proposta retira 
direitos dos trabalhadores e 
precisa ser mais discutida. Já 
para os governistas, a propos-
ta foi amplamente debatida e 
contribuirá para modernizar 
as relações de trabalho e esti-
mular a geração de empregos.

O Projeto de Lei 
(PL6787/2016) que altera 
diversos pontos da Consoli-
dação das Leis do Trabalho 
ȋC��Ȍ tramita em regime de 
urgência e agora segue ime-
diatamente para análise do 
plenário da Câmara. �egundo 
o presidente da Casa, �odri-
go Maia (DEM-RJ), a matéria 
será colocada em pauta para 
votação nesta quarta-feira.

A reunião de apreciação 
do relatório começou por vol-
ta de 11h30 e durou mais de 6 
horas, com embate entre par-

Débora Brito
Da Agência Brasil

Comissão da Câmara aprova o 
parecer da reforma trabalhista 

Gilmar afirma que o TSE volta a julgar 
em maio a ação da chapa Dilma-Temer 

O presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
Gilmar Mendes, informou 
ontem que pautará para maio 
a ação que pode levar à cas-
sação da chapa Dilma-Temer, 
vencedora das eleições em 
2014, por abuso de poder po-
lítico e econômico.

“É razoável na segun-
da quinzena de maio. Não 
tem pra�o definido, mas vai 
ser em maio”, disse o minis-
tro nessa terça-feira, ao ser 
questionado sobre a data do 
julgamento.

A ação chegou a ser le-
vada a julgamento neste mês, 
mas sua análise foi interrom-
pida após o plenário do TSE 
conceder mais prazo para que 

as defesas entreguem novas 
alegações finais e determinar 
a oitiva de mais testemunhas.

Mesmo que seja levada 
a plenário no mês que vem, 
a expectativa é de que o jul-
gamento termine adiado sem 
previsão por um pedido de 
vista (mais tempo para estu-
dar o processo) de algum dos 
sete ministros que compõem 
o plenário do TSE.

Como �ilma �ousseff so-
freu um impeachment no ano 
passado, é possível que o mais 
afetado por uma eventual con-
denação seja Michel Temer, 
que pode ser afastado da Pre-
sidência da República. O TSE 
pode decidir ainda por julgar 
as contas dos dois acusados 
em separado, o que beneficia-
ria o atual presidente. Ambos 
podem se tornar inelegíveis.

Felipe Pontes
Da Agência Brasil

O ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribunal 
	ederal ȋ��	Ȍ, confirmou 
ontem que quer reforçar a 
equipe de seu gabinete para 
poder lidar com o grande 
número de inquéritos cri-
minais relativos à Lava Jato.

Somente este mês, fo-
ram abertos no STF 76 no-
vos inquéritos ligados à 
operação, que se somam 
a outras 37 investigações 
contra políticos e mais cin-
co ações penais que se acu-
mulam no gabinete de Fa-
chin, sem contar os outros 

milhares de processos não 
relacionados à operação.  

Os ministros do STF 
costumam ter dois juízes 
auxiliares em seus gabi-
netes. Devido à Lava Jato, 
atualmente Fachin conta 
com três magistrados auxi-
liares para ajudar no enca-
minhamento dos processos. 
“Estou vendo com a presi-
dente ȏdo ��	, ministra Cár-
men Lúcia] a possibilidade 
da convocação de um quar-
to auxiliar”, afirmou 	achin.

O ministro Ricardo 
Lewandowski, no entanto, 
defendeu que qualquer au-
mento na equipe que traba-
lha na Lava Jato seja decidi-

do por todos os ministros 
do STF, em uma reunião 
administrativa da Corte. 
“Quando houve o aumento 
de um juiz para o ministro 
Teori Zavascki, esta matéria 
foi decidida em sessão ad-
ministrativa”, recordou.

Abordado sobre o as-
sunto, o ministro Marco 
Aurélio voltou a manifestar 
sua discordância com o uso 
de juízes auxiliares no STF. 
“Com esforço, a estrutura do 
�upremo é suficiente para 
tocar a Lava Jato”, disse. 

Redistribuição

Fachin disse ainda 
nessa terça-feira que deve 

revelar em breve quantos 
dos 76 novos inquéritos da 
Lava Jato devem ser redis-
tribuídos a outros minis-
tros do STF. “Eu farei esse 
exame e (depois) darei esse 
dado”, disse.

Pouco depois da aber-
tura dos processos, os advo-
gados de algumas pessoas 
que são alvos de inquérito 
– incluindo os ministros das 
Relações Exteriores, Aloysio 
Nunes, e o das Cidades, �ru-
no Araújo – solicitaram a re-
distribuição dos processos, 
argumentando que os fatos 
investigados não possuem 
relação com o esquema de 
corrupção na Petrobras.

Fachin quer mais um juiz auxiliar 
para tocar inquéritos da Lava Jato
Felipe Pontes
Da Agência Brasil

lamentares da base aliada do 
presidente Michel Temer e da 
oposição. Tentando adiantar a 
votação, as lideranças gover-
nistas conseguiram aprovar 
um pedido de encerramento 
da discussão. Do total de 45 
oradores inscritos para deba-
ter a matéria, apenas seis ex-
puseram seus argumentos so-
bre o relatório. Houve reação 
da bancada oposicionista, que 
já tinha se manifestado no iní-
cio da reunião pela prorroga-
ção dos trabalhos da comissão.

Alterações

Depois de apresentar o 
relatório com nova redação, 

o relator acatou oralmente 
algumas alterações sugeri-
das por parlamenrares, entre 
elas, a proibição de que o pa-
gamento de benefícios, diá-
rias ou prêmios possam alte-
rar a remuneração principal 
do empregado e a inclusão de 
emenda que prevê sanções a 
empregadores que comete-
rem assédio moral ou sexual.

Marinho disse que, após 
a votação, vai se reunir com 
integrantes da bancada femi-
nista para definir acordo so-
bre mais alterações em torno 
de alguns pontos, em especial 
do que trata do trabalho de 
mulheres grávidas e lactan-

tes em ambientes insalubres.
O texto consolidado com 

todas as mudanças incorpo-
radas ainda não foi divulga-
do. A oposição ainda tenta 
votar os destaques em sepa-
rado antes do início da or-
dem do dia no plenário. O re-
lator disse que poderá fazer 
mudanças até o momento da 
votação em plenário, prevista 
para esta quarta-feira.

Como se trata de um pro-
jeto de lei, para ser aprovado 
em plenário, basta o apoio da 
maioria simples dos deputa-
dos presentes na sessão. Se 
aprovada, a proposta seguirá 
para o Senado.

Comissão especial aprovou por 27 votos a 10 o parecer do relator da reforma Trabalhista, Rogério Marinho 

Foto: Antônio Cruz-Agência Brasil
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Santa Sé fez exigências para tentar um acordo de paz, mas falta Nicolás Maduro aceitar as condições

Violência na Venezuela mata 25 
e o Vaticano pode mediar crise

A Venezuela já conta-
biliza 25 mortos nos pro-
testos e manifestações das 
últimas semanas contra o 
governo do presidente Ni-
colás Maduro. A 25ª morte 
foi confirmada ontem e se 
trata de um jovem de 23 
anos, Orlando Jhosep Me-
dina, baleado em um con-
fronto no Estado de Lara. 
Os protestos contra Maduro 
começaram em 4 de abril e 
se espalharam por todo o 
país. Além das 25 mortes, 
há dezenas de pessoas feri-
das e outras centenas deti-
das pela polícia. 

A tensão política na 
Venezuela perdura des-
de 2013, com a morte do 
ex-presidente Hugo Chá-
vez. No entanto, nos últi-
mos meses, seu sucessor, 
Maduro, adotou medidas 
polêmicas que irritaram a 
oposição, como a retirada 
de imunidades parlamenta-
res e imposições à atuação 
da Assembleia Nacional. 
Internamente, a população 
enfrenta instabilidades eco-
nômicas, desabastecimento 
e crises sociais. 

Milhares de venezue-

lanos já tentaram cruzar a 
fronteira para viver em ou-
tros países, como o Brasil. 
O Vaticano, que já mediou 
tensões como as relações 
entre Cuba e Estados Uni-
dos e o acordo de paz com 
o grupo guerrilheiro For-
ças Armadas Revolucioná-
rias da Colômbia (Farc), 
pode intervir em breve na 
Venezuela. 

Falta apenas Maduro 
aceitar as condições fixadas 
em dezembro pelo cardeal 
e secretário de Estado da 
Santa Sé, Pietro Parolin. A 
ministra das Relações Exte-
riores da Argentina, Susana 
Malcorra, encontrou-se com 
o papa Francisco na semana 
passada e discutiu a crise 
na Venezuela. O papa ar-
gentino teria demonstrado 
“disposição” em qualquer 
forma de apoio ao diálogo 
entre governo e oposição, 
“desde que Maduro acei-
te os pontos apresentados 
pela Igreja Católica”. 

Em uma carta enviada 
em dezembro a Maduro, Pa-
rolin havia feito solicitações 
como envio de assistência 
humanitária a Venezuela, 
um calendário eleitoral es-
tabelecido, a restituição das 

Da Agência Ansa 
Foto: Reprodução/Internet

prerrogativas do Parlamen-
to e a libertação de prisio-
neiros políticos. 

Mas aliados de Maduro 

acusaram o Vaticano de ser 
“aliado de uma oligarquia 
imperialista”. Os países da 
região, como Argentina, 

Brasil, Chile, Colômbia, Cos-
ta Rica, El Salvador, Gua-
temala, México, Panamá, 
Paraguai, Peru e Uruguai, 

apoiaram mediação do Va-
ticano e pediram que o go-
verno venezuelano aceite as 
condições para o diálogo.

Tensão política na Venezuela começou em 2013, mas aumentou nos últimos meses depois do governo adotar medidas polêmicas que irritaram a oposição

A campanha eleitoral 
do candidato social liberal 
à presidência da França, 
Emmanuel Macron, foi hac-
�eada ȋinvadida e modifica-
da) pelo grupo russo Pawn 
Storm, segundo um relatório 
da companhia de segurança 
informática Trend Micro di-
vulgado pelos meios de co-
municação franceses. 

O grupo de hackers 
Pawn Storm, mais conhecido 
como Fancy Bear, é o mesmo 
acusado de ataques ciber-
néticos contra a candidata 
democrata às eleições presi-
denciais nos Estados Unidos, 
Hillary Clinton.

O jornal 20 Minutes de-
talhou que, entre meados de 
março e meados de abril, o 
grupo criou quatro nomes 
de domínios similares aos 
da equipe do movimento Em 
Marcha!, em torno do qual 
Macron articulou sua candi-
datura.

Segundo a empresa ja-
ponesa Trend Micro, os hac-
kers tentaram roubar dados 
pessoais ou de identificação 
através do envio de e-mails 
fraudulentos e também ti-
nham como objetivo infectar 
computadores com vírus.

A equipe de Macron já 
tinha anunciado, em meados 

de fevereiro, que sofreu “mi-
lhares de ciberataques pro-
cedentes das fronteiras rus-
sas”, e agora disse não estar 
surpresa com as conclusões 
deste relatório.

O diretor da campanha 
digital do candidato, Mou-
nir Mahjoubi, afirmou ao 
20 Minutes que nenhuma 
de suas contas de e-mail 
foi hackeada e que não tem 
certeza de que a origem dos 
últimos ataques é a mesma 
dos ocorridos entre março 
e abril.

Macron, de 39 anos, li-
derou o primeiro turno das 
eleições presidenciais de 
domingo com 24,01% dos 
votos e enfrentará no segun-
do turno, marcado para 7 de 
maio, a ultradireitista Marine 
Le Pen, que atingiu 21,3%.

Segundo as pesquisas, 
o ex-ministro de Economia 
e antigo banqueiro está com 
vantagem sobre a candidata 
Le Pen que, antes do primei-
ro turno, reuniu-se em Mos-
cou com o presidente russo, 
Vladimir Putin.

Na segunda-feira, o 
Kremlin, acusado de inge-
rência na campanha eleitoral 
da França, negou qualquer 
envolvimento e assegurou 
que só aos franceses cabe 
decidir quem deve ser seu 
presidente.

Hackers russos atacam
campanha de Macron
Da Agência EFE 

Ameaça de conflito 

EUA enviam submarino à Coreia
e aumenta tensão na península 

O governo sul-coreano 
confirmou a agências de no-
tícias em Seul que o USS Mi-
chigan, um submarino nor-
te-americano armado com 
mísseis balísticos, chegou 
ao mar da Coreia do Sul  on-
tem. A embarcação, movida 
a energia nuclear, foi envia-
da ao local pelos Estados 
Unidos para pressionar o 
governo da Coreia do Norte 
a desistir de seu programa 
de armamento nuclear.

Até agora, nem a Coreia 
do Sul nem o governo nor-
te-americano confirmaram 
se o USS Michigan vai se 
juntar ao porta-aviões e à 
esquadra japonesa que par-
ticipam de exercícios con-
juntos no �ceano �acífico, 
próximo ao Japão.

O submarino foi pro-

jetado originalmente para 
transportar ogivas nuclea-
res, mas, em 2004, foi mo-
dificado para carregar ar-
mamento de menor porte. 
Mesmo assim, tem capaci-
dade para lançar até 100 
misseis Tomahawk – arma 
que tem um alcance de qua-
se 2 mil quilômetros.

O envio do submari-
no ocorre no mesmo dia 
em que o Exército nor-
te-coreano participou de 
um exercício de artilharia 
para marcar os 85 anos da 
sua fundação.  A imprensa 
sul-coreana divulgou que 
o líder Kim Jong-Um par-
ticipou da atividade e que 
artilharia de longo alcance 
teria sido testada.

Em Seul, altos funcio-
nários dos governos sul-
coreano, japonês e norte-a-
mericano se reuniram para 
discutir a tensão bélica na 

região. Em uma entrevista 
coletiva, eles disseram que 
vão trabalhar juntos em 
três frentes: diplomática, 
econômica e militar.

A imprensa chinesa, 
entretanto, repercute críti-
cas internas sobre os exercí-
cios militares conjuntos do 
Japão e dos EUA na região. 
O governo chinês já pediu 
algumas vezes mais diálogo 
e menos “artilharia”.

Internamente, o go-
verno norte-americano se 
articula junto ao Congresso 
para discutir um eventual 
ataque real à Coreia do Nor-
te.  Para hoje (26) está pre-
vista uma reunião na Casa 
Branca, entre o presidente 
Donald Trump, o secretário 
de Estado, Rex Tillerson, e 
uma comitiva de 100 sena-
dores.

Eles receberam um re-
sumo do cenário na região 

e da frente de ação norte
-americana e seus aliados. 
Se a Casa Branca decidir 
por um ataque, Trump 
precisará da aprovação do 
Congresso.

Provocação

Na Coreia Norte, o go-
verno recebeu como pro-
vocação a notícia de uma 
reunião extraordinária das 
Nações Unidas para discutir 
novas sanções ao país. Pre-
visto para sexta-feira (28), 
o encontro será presidido 
por Rex Tillerson.

Em um comunicado di-
vulgado pela TV estatal, o 
governo norte-coreano dis-
se que os “Estados Unidos 
já alçaram a espada contra 
o país” e que “a Coreia do 
Norte também vai puxar 
a espada e lutar até o fim”, 
contra o que chamou de 
“imperialismo”.

Leandra Felipe
Da Agência Brasil 

Bolívia quer discutir onda de 
assaltos com Brasil e Paraguai

O governo da Bolívia pedi-
rá ao Brasil e ao Paraguai a rea-
lização de uma reunião “de alto 
nível” para avaliar a atuação de 
membros da facção criminosa 
brasileira Primeiro Comando 
da Capital (PCC) em recentes as-
saltos ocorridos nos três países. 
Além da troca de informações, 
o encontro, segundo as autori-

dades bolivianas, permitirá a 
tomada de decisões conjuntas.

“Vamos pedir às autori-
dades brasileiras e paraguaias 
uma reunião para decidir sobre 
os casos de roubos na região”, 
anunciou o ministro de gover-
no da Bolívia, Carlos Romero. O 
pedido oficial, no entanto, ainda 
não foi encaminhado à embaixa-
da da Bolívia no Brasil, a quem 
compete contactar o Itamaraty.

A preocupação das auto-

ridades bolivianas decorre das 
semelhanças entre um roubo 
a carro-forte no último dia 30, 
na cidade de Roboré, próximo à 
fronteira com o Brasil, e o milio-
nário assalto à sede da empresa 
de transportes de valores Prose-
gur, em Ciudad del Este, no Para-
guai, na segunda-feira (24).

Tanto os órgãos de segu-
rança pública da Bolívia, quan-
to os do Paraguai, acusaram 
a participação de brasileiros, 

integrantes do PCC, nos vio-
lentos ataques. 

Assim como no Paraguai, 
os bandidos que atacaram o 
carro-forte boliviano usaram 
armamento militar e três veí-
culos que abandonaram após 
incinerá-los. “Este é um pro-
cedimento típico de uma orga-
nização criminosa muito bem 
preparada e experiente”, afir-
mou Romero à imprensa, um 
dia após a ocorrência.

Leandra Felipe
Da Agência Brasil



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 26 de abril de 2017    16
Publicidade


